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Teatro Avenida 
Todas as noltes- tí# O 1/2 

Um grandioso ~oce~so ila Corrpanhia 
Estevilo Amarantt\ 

Tt•doção de Feliz B•rmcdes. J ão 1 
B .stos, muzic' Weucesl-in Pinto li 

O BOM LADRÃO 1 
Protagon ~t'\ (A nl! é VignoDJ • \ 

Amarnntt' 1 

' ' G 'Rr\~TI.\ , • 
COMPANHIA DE SEGUROS 

(PUNOADA EM 1853) 
f'1pit1I lrste:irrall,ado Et·. 1:000.000SOO 
((eservas em 31 d4" O r,..bro de 1927 

E ... 6:611.363$33 

'Ot virarados da ·OARA'lTI-'• dtttl'ft 
kr sempre tm ""'t• qne: n nl'latr11 ou•tt 
~mpanbi• lb'"1" ~t C"lf rf'ttr m •iortt 
,;11nttef'ns: o s-garf' dt vida o.,,d"'tt 6 
m•tf'm tic-a t "St• f ama 16. O qur ot 
~ndos dtTtm txiqir f doMtd•de: 
cb C"f"rn anhl11 "'· nr'ft Ponto, 1 •OA· 
R.ANTIA. ttm. t~di·I• o lit:U panado. 

SÉDE 
Jtaa Ptnf'ira 8 rir,., 37-POQ.TO 

(l!DIPICIO PROPRJO) 

DELEGAÇÃO CENTRAL 
Praça da Libtrd•df'1 13 «' 14 

Ca10 Ba.utarla Sl"u.aa, C,u_, ü C.a, L da 

DELEGAÇÃO EM LISBOA 
R.aa df' S Jutitl'), 6:S • 11 

(BOIPICIO PROPRIO) 

Preço811opulare. 
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TPIUl•f) T~d:~:·.;:::8 11'1 ~~~~~~l,~~:OYóv~; li 
- L. Barão de Quintela. I 1-2.• li 

Forn~r •vor1'. Tricomia, 
1Ucroual11, .Zlnco.:r1nnra 

e d., .. euho 

Executam-se com a 111axima perfeicão na 

Rua: de: Ro...rct. 273. 
1..1/BOA 

1TELEF-209581 

J1c .. c .. 1110M *'"l*"'c• .,. "'" 
KrtLVttr11!4 ''""" Jorn1üi1 e 

reV&!ftutJ. 

Teatro b\~na ViGtoria 
A 's S-30- 10-30 

Grande exlto da redtJta 

0 Mexilhão 
Complettm1nta remrd•lada 
Nu m1>ros de J!:rand ~ sucPsso 

O JI.&l.lU.Jl,110 
~u BEA'tRIZ COSTA 

Compere ALVARO PEREIRA 
B .i'ados por FRANCIS 

f) :tlE~ 1 LU.tÍ.ft 
N() 

Ilia r la \ r 1e&or1 u 

-
A.. (;. ll.I ( T S G () J<: ( R .l. GRAVADOR 

11.1110 ~scet·ania 

S•antl 
' "'f'utla e 1rnc-a de 

A u&un1uwel'li usnetlo8 
Telefone. Sl34 

Rua Ale"t:nnrtre Draga, 2,. 

ESTEFANIA 

Carimbos 

Datadores 

Sinetes 
(lacre e roupa) 

LetreirC's de 
Chapas de furo 

esmaltado 

Sêlos em branco 
para repart içõei­

de estado, juntas 
etc. 

·-
Tintas _, 

Almofadas 

Caixas de tipo 
de 

borracha 

70. R Au~1111tu , 7o Ll~IlOA 
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Ho1nent 6 Fáttot do Diá -
A. Ot)lniáo dos Gutr os ... 

r 

equillbrrufo, metwlicn, e cn!.-ulist<r, cnlcu­
fi1>ltlf cn1110 1.u~1 bllJll i11clustrt1tl '/""é, 1r/ur· 
fflfl n 1nt>lf.111a , .. f,,tle do prunf), ri,·o. ru.11uK· 
Huno. Corno indU-llrinl nfêt11t•>U n Hur11w1rcn 
em cro11/ca1< lwflbx do Fi~"'º e cio Gaulo•s. 
n'! 111t•sn1n te1t1po q•1e, xol> '' 1r OH l'"'t'Udo-
1u1111>~. eR ·ret"'e CllhJO fnllu~tui~ ctt la a110 
p11rrr o .Matin e111 troctr. ele utu <."ontrnto <(Ul" 

lhe (l•Tr1>111e 500 mil frn11 ·011 ci f'ª''" """ 
t/ir1•1to11 que n Se.ulo e Diario d~ No•1c1 is d<! 
l.t ... bt>H (' outra>< cap.t tlt<f. lhe reHert'""' 

À
J S vezeH, n no1111a memoria, como 

uma anenr:la Coo/;, p<tra <1 111-
rillmn ela Saudade, orna111 .. a, de 
intprot'iJ.tn. e.~<:urH1;cH uuu uzti11urR 1 

e sabor<•11a11, ao 1'11HHaclo. Vx Heu" <.:l<"•·r11· 1 
ne11, mi>1111<culo~ chasseurs tio l'•'t111amt•11to, 
re111t'nu~cen, .. u1H sc1li~·itaH e <>rnrt111ur~. eoJJ-­
duze111~1101t, d la minute, ú />lll.Ht1fl'•1u, ou ao 

1 

Ulll8eu ou (10 CfUlld ro C/UC' JIQ_H tl J'f.'f('(,º(.\ rc.•t't­
ver e e111/Jru_,.ft111-1WH numa /•ri lnp11<1He 
que 111e1;1110 110 plnto11i><11w tlcr r1'cord111·<lt1 
b11;amn8 toeln11 a11 <'llWÇÓN! tltr rt•trlídnclc 
du11a11te , , /la poucaH liora11 almlu rC't1l i­
:e1 um clêsi.es r<1ids-rc•t>lt•e11clo o priml'lr<> 
livro que li ele 1~·d1urrclo Yamat'ol'H-•/,a 
Opwion Aie11a•. Edudrdo, disse. /~ H<' rt•ri11l 
o nome ele F.duar·do foi 1m1·11 rulo co11w1e­
rem a iniu~ti1·a dl' dan•m oo 011t1·n, no ,\fi­
{!';'el , a categori1t que prrte11cl' á1111êk. E 
1a agora, comn ~i.te nrti,qn t•m J<t'r ('11 • ..:a­
drezado de puzzles, comn uma tfulutn-/'etra 

de rewllro>t jor11nli>tt1ct111, 
para <'X('lllJ>l•/"lcar na ar­
clo:aa a tf1/(•rt•111·11 litera­
rlrt que e:dHte e11tre 
Edunrtlo e Miguel /11-
macOl'll. 

N t"<J111<> rulo kofrc u,.: t"Xtg<"'JiCl·T.>f .. ·n111 </''<' 
e> C!HJ'Íritn trr,•qiucto eh• F«lu 1rdo r~.·ra,·o~a 
e frrruu1n ê~te-ox l>on"" lucrnH ela Hll r ,,, ... 
cfu,.tr1rrl11<c1CÍ<t literatura crt>><<'<'lll e nw/11-
plt.·t11t1·Ht>, annfadn" e 1<n11dm•ei~ . 

Fi,. porque citei o 11ome de Eduardo 
- ao falar em Zamacoes. 

.lfmi vamo8 á Opinion Ajena-Roma11ce 
ele R~luardo e mln ele .\figw,l. 

,\uma terrn de provwcin, em que 011 
c/im1, 8<fo ''opinR a P''Pel qulmico u1111 elos 
outro11 e OH l10men11, cari,.nturo8 cfêle11 pro­
f>rloit-exi><le um /ovem que ndo 11e rci<«Jllfl 
ti igurrldadc da sua 8LllVTÇ<lO 80clcrt,' no 
melo em que 11a11ceu. ,\mblcioso 11em a:a11 
1•ara cubiçnr mi estrelas lcwçn-8e apella• 
em vôos galinaccos-por cima da11 cabe~·a11 
<los 1<e1111 vl111nhos. Um dia toma a lieroica 

Um dia nenlium de e nvenluro8a deci8C'fo de ir a P.1rl1<. Uma 
11118 era ainda 11a1<d.fo- cnrrente de paRmo e de aclmiraçdo 1<acodc 
certo fidal{To Tumgaro foi os e11pirito11 e os corpos.. ,\companliam-110 
arrebe11i1aclo por 11111 gr11- <Í iiare, pai idos, comnt>iclo11, lmpre101/ona-
1>0 de m•enture1ro11 wter- doR, como num bota-f"'rn a Colnm/Jo ou a 
nacionais de1<emlwn·a11- Gcrmn. Durante duns 1<emana11 o heto1 vit•c 
do numa illia n11tilho11a. t>m Pari• a mais tln11cln, eRtnq11ucl11 c hri­
F.RF•e fidalgo chammin·se 1 nal el"" esi1<tencin11, 11em se a/;1111<1r m111tn 
7.amacoes -e a 11wi m•t'n- do botei, <'Om mêdo de 11e perder. 11em ir a 
lura cinta dn Re<'ulo .\ l' /II. 11111 teatro ou crear um'l anl'z·1cle p<>rque 
DeH/ilam duzentoR a11111< mln fala frrrncê11, ""m L"Hit rr um mwwu, 

pela Eternidade-e deHHn illw a11tilllllt11T um mM111111rn tn, uma sfl elas m111t111< uwra­
irrndiam para a Europa do111 ccr1<m>< que l'il/111>< pflri~it>ll><e• : sem 11eq1tl'r cle1•e11lc-tr 
lle dei<co11lrecem. t.:m acampo em /':Hpa11/1<1' na i111e1111 r {Xtlltel• rrin f<'mi11i11 fl clt• P tri><, 
o outro em França. Cada 11111 cltl><i<e1< ct111ni>< c·n11/t>11trrndo-Hc> com nit 111 •i• fcr.·ei it, bnra­
tem um fillin c?m tc>11denc1t1H /1ternri1111 e tttH e 111fnlwe18 aren lur .,. <fl>1orn1< " ' 11a•ur­
Oll doi" joven11 re(111la111 1><·ln m<'><m'• tdfTcle. na11 e 'l"''ttll'mdo 1•11 diall . >'Ot11nol ••11to. a 
O 1'1<prt11/1ol chama·He Ecluarc/o e 1.'>•treln·Hl' "ª"""""r no terr1r~·o e/um co/ iJ "" boul e· 
"ª" l t>tra" com um livro que 111tí111ln • \1"- 1'frrd-fre11/e 11 11 111 rid1<·11Io e elt•r1io '"''' 
111orirr11 de uma Corte:ct.. O l11u·11 ogradn <'Mii l r itPT Xo cn111111/rn elo rey r t'>«O, >!"'111-
-e ximultrrneome11t1' ao""" tri1111{n ><urgt> rerrndn P a n ln r irr </11e n ng•t -trd <Tv• •. ><e11-
e111 Frnl11;n 11111 romancl' <'0111 o titulo de tiu " •c>11tnrtt11 d e d ilm• -la-/11per1rof ian do 
•Jou r110/ e/une de111i-11111ndnt11e., ])11-,.e-/,, a hrtn" l menti ra d e 
lllJI pln(Tin-1<111to m rrii< C/11<' o l il•rn /'rn11c~" p roeztr1< b 111w111 r om 
vc>m áHili n nclo pnr Mig11<'I 7,n11111<·11e... C(lle !'"'""'"" t>m b rirr­
Eduardor (!Jlc:olortH(t- H(>-llll l'JIVtllfirc<·-H~ (7(tr OH ~etlk ad11ur1tdo-

e e11creve ao editor de J>t1rl1< dl::1•11<lr• llh' 1·e1< com 11111" f•111lrrxin 
que llie perdoava" e><c•nmf11en1·do lift>r arirr cl11em11to(1rt>ficn. emo­
de11de que ndo tire odu//era1<~e o nntue FI<' <'io11n11te u wero><imil. 
ertt E.Juardo Zamacn•'" e 11cto Mlnu<'ITT! F. topo que se calou o 
J fas ainda a car•a vl<ria1>rr, !"'''' <"<•rrew. é~n dr»• np/.,u$0JS deli­
em r umo de J>ari1<, qurtnclo o edi to r ele r n11tes e dm. f unrt< (llÍll 
Eduardo r ecebe u ma outra, em t<'rlll " t l n r ecepç·?o o n o.i<o 
qua11t iguais-ele Miguel <lc Zomt><"O•'H en- virr/nnte r ev• ~"OH mi8· 
vaidectdo-ou encoleriHatfo-cfi:cndo que terio11 d a HLW ]Ornado ... 
perdoaria o ploglo dellcfe que 11d1> lhe A V1orte- começa é/e 
e8traga1<sem o nom<' -t•iHto que t'le e/iama- , ,,.,r di:er- teve- > nos 
vn-8e Miguel e nclo Eduardo. F fni nHHin: sua1r 1111/in.1< f a tmH ~.~á 
que 08 elo is primo11. desce11tfr11tl'H cio pnr 11111 mtlngr e dmwo 
mesmo ZamacneJJ llungaro e nt•enturelro o l/oertnu. E conta uma 
do seculo Xl'lll cleram, 11111tuame11te, p<'l<l nnite em que L'ªiflue,1va 
esi8tencia um do outro esixten<"lns . eit- pelos boulevnr• " exte­
pelho11 8,; de.init•l'lnt/011 pelo p<'q11t>110 1i<'t<t· r•ore11, coiHait d~. Fa'1· 
lhe dumd~les- Ecluarclo, o e1t1>a11/iol, pns- tomas e 'az-en-1,<•tr d e 
11uir imen80 talento: e o outro, o /raiictlt<, o carne e 081<0. ( 01 p•crr­
.ll iguel po11sulr apenn11 algum t11l e11to. do fX'.108 gritos nflt//-
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01 f Upt!Ct fYOS portes 
PAGAMENTO ADEANTADO 

e cravo rubro 11n11 cabeloll doi r ndoll, Ele 
l1•p1do r t~RO, arranca a d e11qr açad n das 
f/1i r r111t tln rn~querau, e>1bofetei"l-O, atira-o, 

l l'<' llc1d11, /111111 illiaclo, ans pé1< cln v itinn e 
rrque111/o bteH 11os 8<'US n o brt>s b r a ços 
t't ·tc1r·1<>H<>H «<>rr r , corre, co11to um Brutus 
</••e le11·1H1<e cr •rolo a L iff.1/ " t ln Q uo-vadis .. . 
A g1~ol"l1~ n JI ' i .>:n11< r-11c 11elfl Heu 11alvndor 

,. "íl'11;r a·1<1'·llie eo~11 tod n11 as sua11 fôr­
\ ' fli< Ide . . ><UJ'l' rwr e (<1rie, deixa-se 
ama r, com o 11111 11o rri110 11os labios, .• Ro-

(Conclue na pág. 15). 

E8ta imparc a/idade tia Xrture:n t} t'Oll de uma m ulher. 
maill graL•e de que p flde parecer. Ec111ardn, Orientou-se e corrt>u 
t r aballla11do exau1<tlva111e11tc l1rillia11te- par a o local d a traje­
mente - cl1e(1011 aos fleHsenta 011n11, rkn âit>: um a1mche de ,ca­
ainda do gen ío que lt>m <'Hllan;(tt/n, ma,. che-nez 1•er me1lio, boina 
pob1e de fortuna, !'isto que, globe-trolleur de pnla neqr a e c1gar­
lt11lncirr1•el, ín3aciavel f11111t1dnr de 11tnpl"s r o a tra: d'or elha, pa­
i' enwçõell ga11to11 e na"t'1 ludo quanto ga- r•ecln e~tra11g11ia1· uma 
nlro11 e ga11ha. Em comp<'t•81tf<?o ,\figuel , gigolctle de 1iaiote curto A cont<rencld oo óe.armomemo (Do • Nebel.poktcr•, oe 13erhm) 

....................................... __________ _ 



O rev. Alves Coruia, ante11 das senlfacio­
nais dccla rar~t'8 que boje p111>1ica11108 

/;\\ •Reporter X•. dei !2 de Fevcmro,'a' propó­
~;.si10 do pubhcaçao do hvro. •A Larguesa 

do Reino de Deus• da autona do padrt> J. 
Alves Correia e do apaeumcnto do norn pe­
riódico J:;'ra Xot•n, b1~toricu, cm traços lar&os 
mas exacto<, a atnbula<la \·ida do Centro Ca·ó­
lico Portuguh, prcconisando-lbe uma nN"d 
cisão pelo aparecimento <las duas nfendds 
publicações. 

Quizemos ouvir o Senhor Padre Alves 
Correia que ê, sem discrepanc1as, uma rias ma1' 
ilustres e lúcidas figuras do cl ro portu1111r< -
figura de liberal que nos h~h1t11~mM a vrr mm 
apreço, em acros e manileslaçõt>S de raril.:ter 
repubhcano,-sôbre ~ sua <Hç.io per.111t~ d µ·o­
vável definição de atitude< po:ltk .•s e1:tre as 
diver$aS fôrças que compõem o Centro Ca1ót·co. 

E' norma jornahstica fazer <tOS leitores a 
apresentação do entrevistado. Não lui.i" emos 
agora a essa rt>gra, tdnto mais qne a esp<•c MI 
categoria do nosso entr1•v1stado de hoje, a fdci­
lita grandemente. Do seu passa<lo, b<tsta dizer 
que se trata dum Missionário com doz• anos de 
dedicado e patriótico trabalho em <tl>111ns dos 
mais inhospitos IOCdiS do cont•nente af ic'1no, de 
onde regressou á Metropol• por imposição mé­
dica e só quando ;, su.i vid.1 perit.iav,1 sena­
mente. Na M•tropolv, a <u.t dvdk..içào pcl" 
causa missionárid, tão inrim.1mu1te lii?dtla á 
causa Colonial, do pa•sado e do r>r•<ent~. não 
teve o menor desfale.:tm~nto: enlil• irou com 
destaque entre os m•is ac1ivo< dden or~.s da 
bandeira e dos interessrs nacion.ii• do lllt·dmar. 

Da H•a a<ll,idade dCrual ~ •11fíci.a11e a•rs­
tado o desa•sombro das suas atitutles rd'i:!ada­
mente libera1s, avultando entre e~t.1', a public.1-
ção do seu md•S recente trabalho •A Largurza 
do Reino de Deus• de cujo r•rdácio não resi<h 
m<'S á tent~ção de t•anscrewr dois pequenos 
periodos que definem a maneira d<> pi n•ar do 
nosso entrevístddo: - •Nós, o• cr1stã>ls, frmos 
de ser os campeões do chreito da c<'nscienda 
alheia e da nossa e do amôr ao povo <'primido 
e espezinhado, não porque v do no,so h mpo a 
Dçmocrac1a; mas porque era ser hi~ocnta ter o 
Evangelho 1 or band~ira e acamara•lar com os 
tiranos, com o egof<mo, com o or1iulhn ... 
• E m •is adean•e :-•A l!!reja é mc1e. F.duca­
cado~ os po,·os, não os póde querer cristalizados 
em menoridade permJnente•. 

A l~r~já e á R~públieá 
1 Aflrmaçõ t>M dum p a d re que nAn e 11conde o 11e u rep ublle anl .. mo 

- A I g reja n iio é o p ait8ftdo - Os novo8 fariz~n• .. . 

E o seu livro é bem a def"za dhtes princi­
pias: Guerra á tiran:.i, ao egoísmo e ao orgulho. 
Liberdade aos povos e aos opnmidos. 

A l ;:•P.f3 p1'6rnnl• ' " o nrganl~a 
çÕel!I "º~ 1•obre" P tr1tb 1t lh ·•dore K• 

contra o C:H J1 l t 1t ll !l0mo aena 
e ntria u hus . .. • 

outro, mais jornalista do que êu. E não seria 
acons,lhnvel. Não creio que o Jogar de um 
padre seja a direcção dum jornal político, por 
ma1>1 alevilntc1do que seja o seu idea l, e a E r a 
N1wa qmz, e estava no seu dir<ito, mil itar no 
c .. mpo pollt1co. 

V. Ex.ª diz que estava no seu direito . .• 
Fõram tão claras, tão preci<a•, desa<som· -Um católico, Pl)r sêr católico, não perde 

bradas e pront"s dS alirmdçõ~s que nM kz o o direito de cid•dão livre e político. Se póde até 
S nhor Padre Alves Correia, que ao iornaJl,ta s~r monárquico, numd republica t. Com quan­
não coube ntdfS do que tran<,r~vel-as textual- ta mdis r•zcio não poderá sêr republicano numa 
m.alle para que os nos,os leitores possam apre- terrd em que a 1.ireja pediu aos catóhcos, por 
dar e 1utgar o simpatrco m"v•mento evolutivo amôr da pnz rehf,!io,a, que acatassem o Regimen 
dentro d<1 Igreja C.11ólica Portuguêsa esboçado 1·0111 Lt-alcltrde. Isto por amor da paz, e tambem 
pelo nosso ilustre entrev1statfo que, certamente para acabar com o preconcei•o de que a Religião 
terá mmto quem o acompanhe mesmo dentro é o passado-de que lgreíd, Reacção. Monarquia 
do Gremio a que pvrtence. Virá ai;iora a são nomes diferentes de uma só e mesma coisa. 
clscio 1 Palavrds do nos'o entrevistado: M .. s V. Ex.• escreve no novo íornal . . . 

-Vi, com efeito, a atitude que, a propositu -E tenho escr•to, de graça e com entusias-
da aparição dd Era Xuvtr me atribuía o J?p. mo, cm todos aquêles que me pedem escldreci­
J'Orter X, e até os receios amigos, que muito mentos ácerca das minhas queridas Missões. 
me sen~ibilizaram, de qualquer coisa pc1recida Escrvvo, porque sei que é necessário que se 
com a excomunhão, por parte dd autoridade conheç .. m o~ portmzuêses, para que saiamos da 
Edes:ástica. A resp<>ito de excomunhão, pó~em pos1çào envergonhada em que andamos , nós, a 
os amil(OS da Er<1 Sova ·. e os svus inimi1ios, terc<•ira />Olên•·t· t colnnurl , e católicamente 
estar descançados. A Au!ond!lde nun~a se porá tã" pouca />0tc'11cia. que em Angola, a no<sa 
de mal com al~u"m por ele ser republicano, nem • melhor colónia temos trint,, e cinco missões 
a lgr<·j~ irá repreen~er os leigos por êl?s ~e 1 católica~ portui:'uêsa' p~ra 120 estranjeiras, e em 
e~forç.uem por orgc1mzar os pohres e os rraba- Maçamb1q1Je umas 30 nossas para perto de 500 
lhddores contra a opres~ão do Capitalismo sem e~tranhasl 
entranhas: -A culpa de<-sa situação atribuiem-na os 

Oe~_ 1s: . _. _ católicos ~os (!ovêmos svcrários? . 
-!'\a>l ha.v1a de sêr perm111~0 aos. l•tgo• -Atribuem; mas sobretudo á propr:a indo-

q.uererem redhzar em red,'.'r de s1 uma .v1d• so- lfocia. Há já perto de 20 anos. o Govêmo da 
oal, q01e resp<'nd• ao apelo dos propnos Pon- Repubhca, pela acção do Comandante Rodrigues 
11h~<s71 E for<m Po!11Jf1ce~ Rom,,~os, sobre tudo Gn<p,,r, reorganisou a ajuda do Estado ás obras 
L• ª" ?'Ili, na Enckhca Rerum ,\nvrrr11111 e Pio do recrutamento missionár io. Em Africa a pro· 
XI ult1mamPnte, no <J11mlr .1or>1,.t1110 , \ 110, que t'ccão vficial da Republica não nos tem fa ltado 
pr"coni<aram a união dos operários para delen- nunca 
Clernn os seus interrsscs, o seu salário justo r Bem <ei que não era sobre isto que o 
f m1hal, a sud v1d" honestdmcnte desafogada e RPportr r X me querid ouvir ... Mas o coração 
sou"l:nrntr ~umana. . • , foge pard o que m• i$ d nta . 

Sao entao os mtu1tos da l i ra /\ova defm· .fl, drixe-me ainda dizer-lhe que, se a Er a 
der os _oobres, os t rabdlhadores, contr.i todas as Nova s•·rvir p<1ra ensinar o< porruguêses, e entre 
opressoe$? . êles os católico•, a sêrem pdternnis e tolerantes, 
_ -Consta-me. que ~1m; que, svm serem ~o- por nma d<1s convi< ções divergentes, até a s 

c•~hs~as, nem bokhev1stdS _os ravazes d'.1 /:1<1 M•ssões l11crMão; pois só são fvcundos em obra s 
,\ova pr~~am e smdirah1açao cios operários, as o< pnvos e"tre os qu<11< hd respei10 pela l1ber· 
.0opvrnt1,as de pr.-duçdo e consumo, etc. O dc11le alheic1 e pela liberdade entendimento 
Ueporter X s<1be·o c"mo qualquer outro leitor, e pdZ. ' ' • ' 
cumo eu, que nã1> pretend • sêr mais ci11egur1-
z1do do qu, um l<•itor <1m1~0 . 

-Mas V. Ex. é tido como Dircctor ou 
orienta :or do ncwo jornal 

-Nem sou D.r. cror, nem creio q~e êle pre­
ciw ele q1·em o or·cnte, senão a cons. 1êno.1 
c•i,tã dos redc1ctor.s e os <.onsdhos dos amigo , 
que são muí·os. 

1>1z a Er·' .\"ot>n que talvês se não tivvsse 
!cm '>ralo de na,cer, se êu não ti•e))\: publ<Cd•lo 
.,\ Lari!uês" do Reino de 
D us•. Ma~ eu nun a • 
pr<tentl• sêr o orientador 

r.n ~- ........ '" ....__ ...._ .. 1 ,_ .,_ ..... ,,.........._.l ...... < .. ........ -.-._ ............. . 
·~·"•"I;·-·-· _, . .__ .. ..,. .............. .... ._ ... _ _... . ....,. ... . ... ~- ........... ............. 

de todos q•1<1nto> les.,em 
•,\ lat>:uê·a•. - . nem 
che~an.1 a tanto, porqu~ 
o h' ro t~v~ um edição do> 
2.000 exempla,es e já 
p0ucos cxempla ·es cstao 
t>Or lêr. 

-li não ser•a inferes- (t\ a r ç o 1 2 
sante acei·ar V. Ex. a 
tlirec~ã.1 do combativo e 
simpático j<>rndl? 

-ln•eres<ante tal-

e .\ l tl e \ 'Ó" º" farb en 'l .. • 

Ahi têm os nos•os lei tores a opinião franca­
mrnte libe·al dum jornal dos miliS distintos 
onent,1dores dd lgr~ja, sõbre a política Catóhca 
no no)SO pais. 

(Continúa na p ag. 15) 
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vês nem IS$O; menos 
ntJSSador será quah1uer 

• 1 •cnbeç<r» <lo Rra Nova, o novo jornal d os cat<'ilic-08 
<lu <'~ Cf1t<'r<ia .. . 

4 ............................................ .. 
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repor&er X 

BOLA 

quanti• justüica a rubrica deslocações, l!astos 
l!er.us. etc. 

O • football como se observa, é ainda um 
gr mde espectáculo, cujas receitas se sobrele· 
vam às d~ outro qu .. lnuer género. Por isso o 
filão o.lo deixa de •er exploraJo em benefido 
exclu>ivo dos •Barões• e quejandos que vivem 
do •amad<>r1smo" da boh, como poderiam viver 

OS jo11adores de cfootb~ll • sl\o o efeito corre o rl<co de se sentar no banco do• reu<, de qu tlquer tr.Htco. Não bão·Je, com estas 
de uma grand~ causa. s,nJo o ho· e o jurnal que em letra d: fôrma Oi brind~ condaçJ•s, deJ!lada.Hem·se os ~enhores mentores 
mem um produt1> do meio amntente, com :t.1u~le qualifacahvo, tem um processo de dd bola sempre que se trate de um encontro 
necessartamente que ba-Je refletir as 1mpren•a cotu toda a ce·teza. A' face dd lei mlernactooal eai di.puta de lugar de stleciona· 

virtudes ou as mazeld> dê,sc m ~10. nã, há roubo, não existo dolo, não se verilica oor d t équtpe nacaon 11, ou sej~. do cavalheiro 
No artigo aoter1or, d1str1bu1ndJ a• re<pon· cr1m~. E tanao que >e aprova subre tudo bto que b.t·d~ acompanhar o• iol!«dores ao estran· 

sab1hdades desta gente da bola, rn1.hv1duah· um voto de h,uv.,r... g;aro com todM as Je,pesas pagas. 
sando as culpas que llle cabem, da.•~wo• , por TuJavia os ele:nenlos que não faiem parte Pres;ntemente veriíica·se êsse facto. Deve 
que é uma grandr verd.ade. que os io~adore, d is aranhices da Federação não doixam de se- realiiar·se êste ano, em Maio, o Poa tugal-Jugo· 
são os menos grnanctosos e o• que m;nos pro· gredar·no' aos ouv1do5: •aqmlo é medvullo. E>lavaa nê,te pai<. Traia S( d~ uma viagem 
veilos taram do negocio da bola, en1bo1a o s:u Dá para tudo. E' uma grand: mana. E esse boa que prnporctonará um belo pass:ío. Degla· 
•desmteresse> vá ao exl emo de re1v10,hcar, Barão! Está cheio. Até já tem prédios. E' um di,1m·'e O< dmgent··s para a e, colha dos selec· 
por processos revoluctonarao<, como a greve- granJe cavalheiro. Uma grande sanguessuga. caooador.:,, Pelvs sacnf1.c1os que. êsse lu~ar lm· 
doas exemplos são: O< jt)gos Ltsbooi·Pans e Vi- Este seahor S:iotos B.1rão é aquêle empre· , p<>rt.1? hso s•m. Se desse preiuazos n1nguem 
toria com os clubes brd>llearo<· uma gr~lafaca· gado de secretaria da Associação de Lisboa que l queria o lugar. Todos qu: rem ir: de Lisboa, 
ção choruda. Mas, até certo ponto, p:nnte a vive exclusivamente da bola e do que a bola Porto, Coimbra, Al11arve, Setubal e não sabe· 
recusa dos outros, estas exi~enc1as arnd.1 se d:i e ofarece. Quando se fala nê< e mdaviduo mos se da Ald:1a de Paio Pires. O passeio 
compreendem: o~ jogador~ dão o • corpo ao i um louvar a Deus de msullos contra o Barao. tenta.•• 
manifesto• , sugeatam·se a ficar ínulili-ados. Os E' isto, é aquilo. E, no entanto, 11m120 Baião Por outro lado os árbitros também não 

meneurs da bola, ês,es os muores sacraf.c O> conserva-se e vai fazendo pro~re;sos, e vais!~- estlo dispo.tos a s6 levar p1ncada nos campos 
que fazem, são rtali<ados atràs dos •gu1ch~"" do um grande amigo do fJOtbalh portuguls, sem uma compensação monetárta, Querem que 
das b11hete1ra>, arrecadando a •mass1nha• que um do. mais fervorosos def<nsores do amado· lhes pagu~m o seu trabalho. Outr.>s discordam 
os papal vos lá vlo levar. • • rismo. da remuneraçllo da arbatraiiem. Desejam sim· 

De,trinçadas as re•pon,abtlidades .. erif.ca· 1 Para se avaliar quanto dá o «football•, plesmenle que lhe paguem todas as despe· 
mos, pois, que as pr10c1pais p ertencem aos da· 1 basta :ompulsar rapidamente os ba lanr :tes da sas. 
rigentes da bola. Sao eles com as suas vaajala> Fedenç:\o Portugu•sa de Football As,oc1ataon. Perante estas mcoerencias seria mais de· 
pnne1pescas, com as despesas de representação, Os número.; são bem elo-ilí:nte;. Vejamos sem ccnte acabu"Se com e;sa mentira convencional 
cum os gastos superflos que levam o melhor perda de tempo o que êles nos dizem, ap:nas do amadormno porque assim todos sabíamos 
q11inhão. A bola t redonda e vai a todos os em relação aos lucros dados pelos • matchs• quanto l!aoham Es'es sacrificados dirig!ntes do 
lados, reparhndo o bolo perdulariamente pelos 1nternac1onais segundo o último relat6r10 da • footb.111• português, para quem um público 
• memnos bonitos o. Como a natureza não é Federação: Portugal Ch~co,lovaquia . 22.031$00; numeroso paga recebendo em tro>ca o adjectivo 
prodiga na formosura sucede que s6 é benefi· Porlugnl·E,paoba, 64.215$07; PortuJ!al·FrdnÇa. de papalvo. 
ciado com o «bolo» da bola um n6mero restrt· 37 392$18. Houvee11con· 
to. Há filhos legltamos e bastardos. Os primei· tro< in1er:lac1on•isque de· 
ros são os •menin<>s • , os ;egundos os enteados, ram prejuiio. Mesmo as­
ou talvês inversamente. . • sim a receita liquida a 

Quem são esses dirigentes? Não precisamos favor da Federação com 
estar a apresentar os seus nomes. São de so· todos os desafios dessa ca.­
bejo conhecidos. Em todos os relator1os da Fe· tegoria foi de 79.506$41. 
deração Portugue1a de Footb~ll Assocaahon Não sabemos. no enlan· 
êles lá estão em caracteres bem vivos, Não se lo, por que • mala< artes> 
podem confundir po•que não s:to muitos. No o sa1do que passa para 
entanto, quando se !dia junto das pes>oas que 1931-1933, segundo o 
por motivo; de representação têm as suas res· rdnturao, é ap~na~ de 
ponsabihdades morais ligadas á Feder.ção, a~ 3.825$12. Porque se dá 
frases de acrimónia matraqu~iam: fulano é um ê'te factu? T•lvês se en· 
dos •meoeurs•. cE,tá cheio à cu•la da bola. contre a exphcação ne<tes 
Aquele Portugal·ltaha, aquele Portugal·Fr.inça algarismos que o me•mo 
foram autenticas minas-. docume~to nos apresenta. 

A ver.fade é que o Congre;so da Federação Ordenados e gratihcacões: 
ainda não deixou de sanctoaar as contas que 28.695$00; Deslocações, 
se aprtSenlam, e mais ainda: de aprovar um 67. 742$23; Preparação 
voto de lou.,or aos taes •fulanos• que estão do grupo Nacional: Esc. 
cheios. A descrim1na(ão das despezas é feita 42.646$35. Se fossemos 
sempre com fundamento jurídico porque de a compulsar os documen· 
contrário o Torei já teria falado •.• ga~la·se tos de Caixa as contas 
de qualquer maneira, apltca·se o dinheiro como estar iam perfeitamente 
calha, sob diversas rubricas, e oão ex1s1tndo certas, mas não se encon· 
fraude nem infracção ao Codago Penal, quem se traria a descrüo.inação das 
atrever a chlmar a um dtsses fulanos ladrão via11ens, dos hoteis e • tuti ... por i111>0 o /1/clo 11ao deixa de ser explorado . .. 



JA ouve u1ná inulhet que 
vetou e1n P ttu~ál 

A mddica Carol11w Beatriz. Angelo 

Um vento de liberdade soprava de norte, a 
su l do país. Os orgamsmos fomminos, repre· 
sentalivos dos interesses d., J\folh~r fa7.iam uma 
intensa propaganda para que lhe fõise con· 
cedido o dintto de voto. Conferências, jornais 
e revista•, comic1os, tudo servia para mostrar 
que em pohtica a mulh~r podia -.:iler tanto 
com o h.>mem. Aoesar disso, e d~ jú'ta •im­
paha com que as referidJs r•vmdtcaçC!'S hnham 
sido acolhidas pelo público, o go•lrno de en­
tllo não acedia aos rogos que lhe eram feitos 
repeltd •mente para qu~ fo,se pubhcad:\ uma 
lct ampla, aberta, par~ que n•s elctCC!!< para 
os con,t11u1111es fosse já IJmado em con>td<ra· 
ção o voto fem1n1no. 

Publicada a Constituição da Republica-, 
n:idn nesse documen to S ! opunha a q'ue uma 
mulh~r tom1sse parte nos tr.ibathos ele1torai-, 

F
OI em Portugal que 0 feminismo teve 1 embora t•mbem a Con,lttutção nada afirmasse 

uma das suas mais retumb,mte, •tio· a seu fa ·or. • 
rias. Fot 0 nosso país 0 primeiro q·•.e , . Vista :ssin>• a Questão sob o asp~cto 1uri· i· 

concedeu à mulher o d1re .to de voto, s•11do 1 dt.-o, a sr. dr. Carolina B<:itr1z Angelo, apoia· 
lambem o prunetro país em que e'se dev.•r da pela Associação d~ Prop •ianJa Feminista 
de c1dadi10•, como se ahrma nos Maoua1\ d~ 1 de que era p•es1dcnte, requer<u a sua tn en· 
Educação Cívica. foi exercido por uma mulher. ção nos cadern1os eleitorais. Ind:fendo esse 

Admiram-se os leitore,? Pois é verdad~ e pe.hdo p!;a. Comissão Recense1dora, aquela 
consta do nosso arqmvo que tem aind.1 , após d15hn.ta medica recorreu para o~ tribunais ~ 
a publicação de perto de 200 número~ do pelo 1u1z sr. dr. foão Bapllsh d~ Castro foi 
Reporter X muito de inédito capaz de dada sentença favoravel á recl;imanle que 
emocionar os ~c,ssos leitores. acompanhada po~ grandt. numero de senhoras 

* entre as quais. dizem os )ornais da época nu· 
* • ma re-umida noticia se encontravam as sr.ª' 

Proclamara·1e havia pouco a l{epublica. j Dr.ª' D. Adda1de Cabete, D. Ana de C:ist,.o 

....................... 

O tiuuute das Caldas da ~a 
lf11u1 "'"fl'"'Ç" 1nr11q11l11/ur t/11111 ""'"'" qur t/11r1• JUtNl'lfll· 

11111· bu111 nrfuil('t> r ('tnule J>fllfllflt•lu ... 

Mais uma vez nos vamos otupar do fomoso da sua cspécie:-gastar dinheiro!. . Ele são 
banqu~fro·dgiota das Caldas da Rauihd, que 1 viagens a Lisboa, subsídios p.na aqui e P' ra 
d•quela lm"" cidade fez poiso para domin.Jr no além, esmolas pua fSta e para aquela organiza­
distr1to de Leiria. Ainda por muito tempo, d•- ção. Apregoa aos quatro v<!ntos os seus senti· 
cer10, él ele nos referiremos, pois que o espaço t mentas católicos-e são frescos, não lldj.1 dth i­
pouco e a sua cronica é extensa. Já demoustrá· <ln • convida para se hospedarem, m sua casa 
mos aqui os verd<1deiros saltos de trampolim .ilguns padres it:hanos que la tecm \·stad<\ e o 
feitos pvlo emérito aRiota pard consri;?utr uma Nsu!t,1do é idêutko ao rvsulrd<!o do lrahalho 
co~t1ecoM1ã" que não apanhcu, ª'sun como que lhP deu a tão cubiçada con•lecoreç.io :­
demon 'tramo< que uzc1 o sr M muel Antomo trez wus nC1v~ . 

Osório, sr! Sofia Quinlerio, etc., ele., exerceu 
o seu dirdto de voto- direílo conquistado nos 
tribunais na assembleia eleitoral de ·Arroios 
onde lhe foi prestada uma estrondosa ovação 
peh a~sistêocia feminina e. . . masculina que 
ah se eocontrav:i. 

Foi, por conseiiuinte a Sr! D. Carolina 
Beatriz Angelo a primeira mulher que votou 
em Portugal e .i.té aiora a única. O facto teve 
granJe rep•rcussJo no estrangeiro, esp.:cial· 
mentt na Inglaterra. onde nessa época ia tra­
vada acesa luta pc6-fam1n1smo. 

Quem e•a esta senhora que em peleja tãO 
rija con-eguiu t.to retumbante vttóna? A 
Sr.• D. Carolina Beatriz Angelo nascera na 
cida.le d<t Guarda, e depois de fazer ali os 
prerardlódos, turmou-se pela então Escola 
Médt, a de Lisboa. Termioadô o curso casou 
com um seu condt~dpu lo> e primo que poucos 
an,.,, depois era v111maJo por uma tuberculose. 
A 1Ju,tr~ médica-que foi ilustre lambem no 
du.eln penho da sua proh\<ão-conhnuou sos1· 
nha á frc:nte do coosulttlrto que fõra dos dois, 
mmlo s1mp1hca e multo bondosa, duma tDte· 
ligência v1vís>1ma, a Sr! D. Caroho.a Beatriz 
Aogelo foi dos elementos mais valiosos que 
trabalhou no •Grémio Luzitano• e na • Li~a 
Republicana das Mulheres Portuguêsas• , 

Faleceu no dia 4 de Outubro de 1911, 
quando muito havia a esperar, aindii do seu 
saber e da sua tnlelil!ência. 

Costa júnior 

ap• hd") <jU~ lhe n~o pertencem e os quais nin· I .Rc!vrimo< acima aos •et(mtntos católic~s Cm" l"i1<t 1 d.tH Cal.tas c/ 11 Rai11/u1, onde 
guem )o1b~ onde. 11ernm e a que titulo. . e cristãos do fc1mo<o b~n~ul"lro ~ v•mO< txp 1- .llanu ... L , \t11<1t1ioqut•ria clominar . .. c .. m d m.1ntél das 11randa•s mama que é t car, com um exemplo, o qu.l~t" <lesse falso caio· 
calculo e nego.io. um' fonna de imiôr a suc1 1 l1 ! mo. :\ão ha m•n•o •em1•0 um 11os<o ~·l~ctor : tumor qul tantos índtviduos tem infelicita.do, 
pessca-o )r. Manuel Antou·o ·JUtz-se lour con· r.n ás Calda' d" R mha vm m 'são p•ol1ss1onal 1 foi fdto 0 primeiro artigo. Que jull)am os leito· 
decorc1r com o habito de. Cri~t..>-rtddd m'n 's e lo~"· qudn"o souhnam os m gos que ah t ·- : res qu~ fez esse homem que nesta< colunas thha 
Porque o nA<;> <Onsegu1u Já nó~ demo11s1ra•1.01 1 mos ~u "ª linfa cli~ 1! s~ 1·montrd~a um sido tão duramente atc1caclol Nada realizou 
no no,so a1hgo c1nt.mor. M.15 11ao des"in.in o sr. red.1ctor cio Rel'arfer .\. 1mcdtol•·ment.e chci;?<1· para dtmonslrar a s1 m iazão dc1s nos5as afir· 
Mc1nud Antomo que, <Orno dcm~nstra co111 <l r.1m <1té nós. as mais famo,.as su~vstõ~s paM maçõ s, para prov~r aos seus conterráneos que 
fortuna que ~º''ue .. é dl!ma tenac1<l<1dv "ynwa 

1 

dwersos a•!lRos. Um ,dos arh<!<'S que tnt<dMta· S«.mpre houvera lisi•ra 110 seu proceder, antes Io­
de toda " re,1stfncld, l\a > pode ser cavaleiro ou mente apontar"m 1 es•.e nosso reddclor, .cClmo mado dum 1 rdiva posse rr.i m~is contra a verdade 
comvnda<lor de Cristo? Pois. será cond~ n.1da scr1<lo um cas·~ urg~nte e d~ 11ri;(eutc h1g1ene dos factos que er.i indestrutivel que contra nós, 
menos que um lttulo f10b1llar.qu1col feito por 1 <.o 1 .. 1 qu' era.neces,ar10. af<11l1!lr,foioque dO 5r. planeou um<1 vlngdnça mesquinha contra o 
Rom~. lmpos' vel-dir~o os leitores q •e snpõem M.11111el A_ntonio se rtf~11a .. N_,10 o p11bh~dmos nosso redacror ciuv. honrad.imenre assinára o 
que º' tituh>s _!lon, i:tlt~<>s lo am ab1•hdos de , porq"• nao •'ra •,s.1 a m1,sc10 qu~ á~ Caldas drti~o. Como ele então trabalhava um outro 
Portu).lal. Qu~ nao e 1mp<'ss1vd dent<'ll'lra o o 1 da Rdt• ha l!nh~ Je,·ado es'e.rrd.ic1or, m~s lo,•o jornal de,ta capital, 0 ,r, Manuel Antonio moveu 
Marquês de Sa~r· s, de Instem mor1 ... , qu~ tam- ' sob~ lll'SS.i mesa ele rt•d.,cra? choveram c:irta.s todas as su•s influfocids . .. para que êle fosse 
btm é nobre feito P"r Ro'.Tla. Pa·~ 1s o. pnroJ ac!m1··;rnd_o·.s' d<> nosso s•kn~io l)ue nad~ 1us·1· demírido dê<se lugdr Cinde honradamente, tra· 
que o faç<1m Cond~ . ts 1•a1d 1d• s destfs h?mens ft< ava-dm~m. Po que assim c~a, i o·que eSld· balhando, ganhava 0 pão de cada dia. 
acostumados a Clommotr pelo d1!1he1ro nao rem vam<'S dentro da _vcrda•Je e ct,1 111st1ç~. porque ~ .. E' Hss:m 0 hran•te que quiz ser dono 
Jimues-~em o sr. M nu· 1. ntom? d.es~nvol•1do nã•> rx·s11 m razoes .dtt amizade ou qu111s~uer e senhor das C<1ldas da R .. inha .. 
a maiot mlluénc1a e feito 1mpo,s1ve1,, e re<1h,.,. outMs que nos obr1g11em a calar, quando se .. 
do até aquilo que mais custa lazer a um homtm torne nessár!o exlirvar á luz daré1 do sol um Ucportcr Dtavolo 

G 



1\'a Ffguclra da Foz 

A 11• 11tle ,.,.n "'"'te ,,,. ( 111·/fti'• ,,,,, c•o111 !• '"" """'"''· 

" '""'" ,,,.,.,,,.},,, ''""' 111>111r, """ '' ce11tenti tlc ct11•t1n1 

Hoje em dia, as cconcordatas~ consli· no Bairro Novo, no bairro dos banhistas, 
tuem um excelente arranjo para certos co· transformando-o numa excel.,nte e modt:r· 
merc1antes sem escrupulos endireitarem a na habitação. . 
vidinha,.. A prdexto de precisar de dinheiros 

O pior é que, às vezes, o diabo tece· para aquela obra, e com a desculpa de 
-as, pondo amostra as trdquibernias tra· m·nhum poder distrahir do seu n.-gocio, 
madas com o ftm de prejudicar os credo· ia pedindo aos amigos às cabazadas d., 
res qul', em má hora, confiaram os seus contos-a este 30 contos; áquele 5 contos; 
dinheiros a mãos tào suja.s... 1 a esse outro IO contos, e mais 5 ... e 1 

\ 'em tu io isto a propósito duma ceie· mais 10 ..• , etc. etc. E aos fornecedorPs 
bre cconcordatu que um farmaceulico, da farmacia não pagava os rP$pectivos for. 
na Figueira da Foz, engendro.1 e conse· necimentos, largos e fartos fornecimentos, 
guiu que o Tribunal recebesse, ape~ar du- com a desculpa de que as obras lhe leva· 
ma parle dos credores serem ... pintados, vam, de momento, todas as suas disponi· 
ou, melhor dizendo, ficticios. bili.tades 1 

Poi8 a cconcordata» lá está no fribu· Acabadas as obras cm novembro de 
nal da F1gut'ira apresentando um pas,ivo 193 r, o nosso heroe atira _c:om a cconcor· 
d., quatrocentos e tantos contos e ofere· data» para o Tribundl e vem, então, a 
cendo 50•1. aos credores 1 averiguar-se-que eh: ficou a dever a par· 

O vigario vem de longe... te dos empreiteiros-que não pagou aos 
Imagine-se que o nosst• heroe, em 1920, :imigos qu.-, particularmente, lhe haviam 

quando foi fix;;r residencia n.1. Figut:ira, emrrestado algumas centenas de contos 
publicou no> jornais da terra um anuncio para as tais obras (que importaram, afinal 
dizendo que tinha t 50 contos para cm· em ! 08 contos) -que não !iquiC!ou com 
prestar. os fornecedores da farmacia, acabando 

Isto creou-lhe uma a11reola de pessoa por hipotecar o predio por 45 contos na 
endinheirada, que, á rnaravi!ha, lhe serviu Caixa Geral dos Deposito .1 
para armar a rêde aos incautos... Quer dizer, mf'tcu no bolso que é 

Comprou a melhor e mais afr'!guezada '! sitio quente!-o dinheiro dos emprcstimos 
farmacia da Figueira, relacionou-se com particulart"s; o dinheiro devido pdos for· 
as mais gradas pessoas da terra e come· necimentos da fa1macia; o drnhciro prove· 
.,;ou a fazer ?bras num predio que possuia niente da exploração da mesma que alin-

r~porCer X 

O agente Jerónimo que investigou 
éslc caso 

gia, anualmente, a receita bruta de 150 
contos, e ainda os 45 contos da hipoteca .. . 
ou se-ja qualqu~r coisa como uns 300 con­
tos! 

Isto t .. do no espai;o de pouco mais de 
ano e meio, devendo ainda acre~centar-se 
que apareceram, agora, alguns credores 
de duas boas dezenas de contos do tempo 
em que o nosso heroi anuncia''ª ter para 
emprestar l 50 contos! 

Quer diz .. ,: dt-scobre se a;:ora que o 
vigario já vinha de longe ... 

Perguntarão os leitores: mas como con· 
Sef?ue passar uma coisa d~ssas no Tnbu· 
nal? E os documentos e as lc1r1s são falsas? 

E' o que a seguir havemos de contar. 

Anacieto 
........................................ -................................................. ... 

.t f il1 lo1ton1ln potlc sn• u111 J>rrcio8o ari.rlllfll' tl r 11u•tlit'lna 

... sao quatro os tipos ... 

S.'gundo um estudo realisado recentemente 
pelo "rofes•or da Universidade de Ed1mburgh, 
Dr. Wdlt r F1eeman, um novel mas já celebr~ 
meurologi,ld, pos!e e d•ve-se estabelecer Intima 
relc1ção entre as características pessoais e as 
doença•. 

As conclu<ões tiradas por este médico, com 
base num profundo trabalho de observação em 

1 
homtns e em cadaveres autop,iados, levaram-no • 
a jul~ar possivel es•abel~cer um plano de delesa 
con1ra a< doenças que, conforme alírmd, com 
mais probabilidades atdcarão os homens segun­
do as suas caractPTistic-'S. 

Na reoria do Dr. Freeman, os homens divi· 
<tem-se em quatro grupo< de lip.,s: Schizoi ·cs 
P.uanoMes Cyc!oidvs e Epilepl •id~<. Sobr; l~d~ 
um desl~s grupos recaem g-ralmente os der.rmi· 
natlo< male, físicos pard que tem ~sp ·c'al 1en· 
d• ncia. A<,im. por exemplo, sobre C'S 'chizoicM, 
cujds características mais ev1tl~n•e• são no físico, 
alrura e m.1greza adma do vnlJlar, <xpressão 

1 dura, angulosa e palidez pronunciada; e mental­
mente, pouco sociavel, mci·lrnquc1 e conserva· 
dor nos hab1tos. paira o pericio con<tanre d s 
doenças intest•Mis, nervozas e predisposição 
para a tuberculose. N t cla,si·icação de parano•­
des, inclui os indivíduos forres ltsi. amente-~lros 
e espadaúdo• e men•almente mosrr-ndo tcn­
dPncias megalomanica•, são descon!iados e la· 
cilmente irritdwis. Deste grupo saem 11eralmente 
os arrwi~tn1< e poris<o se en· on•ram em si· 
Inação de destaque no Mun<lo, muilos dos seus 
componentes._ As doenças mais vulgaris~das nos 
p11Mno1cos sao as de Cdracler c~nc•ro•o. inl<c· 
ções e a• devidas, á má circulação do san1iue. 

O cycloico é no geral, aclivo rubtcundo, de 
cara àrredondada mas com cinco ver11ce•, robus· 
to de tronco e pernas curras. M•ntalmente SO· 
ciavel e jovial, por•m desfdlec•ndo fc\cilmentf­
psichosis-em casos exlremos. Os seus males 

___ ............................................. .. ., 

li<icos recairão principalmente ~obre o coração, 
vasos sanguíneos e rins. 

A qu"rla cla,siflcação rec~i sobre os epi· 
leptoicos. Estes são mal con,tituido<, com des· 
proporçõis entre o ldtitanho da ca~eça, do lron· 
co e das pernas. S;io atrdto< a convuhões mr· 
vosa<-tlor1>< dl' cab-ça e n'thm i. 

O< homens cla<s1hcados no iirupo dos cy· 
cloides sã<', no gemi. inc<1paz1·s de se conc1>n· 
IMrem no estu<io on tr~balho que os não inte· 
res•e direc•a e imerlialamenle. Dota<los de i;!ran· 
de eneNia disper<am·S~ por~m por diver~as ini· 
cia•ivas s•multantJ< que se prejudicam entre si­
raro completando qualquer ob a. São campiões 
na sociabih<lade e mdnt~m muitas rel•cõ1s. 

Quantlo sob a innuencia do ,. !coo! o tipo 
paranoitlico fdz·se provocador: o schizoitlico, 
solene~ dormente vnqt1<m'O o cydoidico dá mos· 
ll'as de gran1• alegria e felicidnde. 

A s~. como parere, devi~amente hmda men­
tada es•a leMia, reremo< em breve muito Iacili­
fada a diagnoslicnção das doenças pela observa­
ção das cMac•eristicas hsionom1cas dos pacien· 
tes, senão a m~neiril de evitnr os males fisicos 
que no< amedÇam por pr~dis,iosição. . 

Observem·s• cuid,,<lo-amente os nos<os lei· 
toru e defendam-se dos precipício< que trazem 
no seu proprio l1sico, mas no entanto não se 
prmcupem muíto com as CMacter1sticas qne pos­
suem, pois no j!er<1I e-tas encontrdm·se muito 
confu<a< e só os <abios as saberão classificar 
com alguma preci~ão . .. 
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L:m jornalista e dos mais brilhantes e 
honestos da nossa 1mprensa-lrizamos o 
segundo objectivo para que não possa, 
pelo seguimento desta reportagem, palpi­
tar suspeitas de fanta<ias ou exagêros-o 
jornalista .'\prigio ::\1afra conta-nos o se· 
guinte e emocionan1e cpisodoo da sua 
e.'istencia. ! la uns cinco ou seis anos, 
habitando sua fomilia longe da City das 
redações- resolveu •lugar um quarto, na 
Rua Alt-xandre J f, rculano, onde pernoi· 
tasse quando fosse obrigado a reportagens 
noctur'las. <) c.ontrato fõra feito de dia­
um dia doirado de sol-e gostava do 
appartement que era alegre, ben1 1nobilado 
e independente. Perto das tr!'Z da manhã 
subiu a Avenida antego1ando a fofidez do 
seu novo leite .. A porta da ruJ estava 
fechada e o guarda nocturno que veio 
abri-la indagou, con1 uma curiosidade ex­
tranha se ele era o novo hospeda do se· 
gundo andar. cSou, porquê?-quiz saber 
Aprigio.• Ahl Nadai Nada i Era s6 para o 
conl1ccer!» J\prigio entrou no vcsttbulo, 
acendeu um fosforo-e emquanto bruxu­
leou a minuscula chama-o seu e•p1rito 
apenas se entreteve a refletir sobre a eni· 
gmatica atitude do guarda, ao interrogá-lo. 
l\1as o losforo extinguiu-se, antes de do· 
hrar o primeiro lance-e ele no1ou então, 
alvejando no negror das tre\•as a figura 
branca de uma mulher que parecia sut•ir 
á sua frente-sem lazer o menor ruido, 
como que nos bicos dos pé5l O que so­
bretudo alertou o jornalista foi o exagero 
de brancura das suas vestes, de toda ela 
-mas supôs log11 que ha.,ia uma clara­
boia e que o luar, filtrando-se pelos vi· 
dcos , vinha aureolar a desconhecida com 

. . • 
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As casas 
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o arminho dos scHs raios. Riscou um se· 
gundo fosforo-e, com enorme pas1no de 
1\prigio, a branca desconhecida sumiu-se 
c·omo q<.1e por encanto. Espreiiou, cir~un­
vagou o olhar, apressou o passo-e nem 
vestigios! Seria ilusão sua? i\<las eis que o 
segundo fosforo se apaga-e a •dama de 
branco• ressurge, galgando 1 escada se-1 
parada dele pela mesma distancia de ha 
pouco-e no mesmo cautelo>o silencio, 

Trez fosforas se queima -am; trez vezes 
a mist<'riosa f1gur• se diluiu na fraca luz 
bruxoleante, duas reaparec~u como que 
disparada pelas trevas) Inquieto, nervo,o, 
intngado o nosso camarada chegou à 
porta do seu quarto, deitou-se, leu unias 
paginas, e ao apagar a lampada electrica 
a aparkão da t=scada veio de novo ator­
mentá-lo. Foi toda uma noite de vigilta e 
de terror! S6 ás pepi1 as de sol, pôde 
socegar, e logo que sentiu passos na sala 
visinha, pertencente aos seus hospedei ros, 
chamou-os e contou-lhes o que sucedêra. 
Eram dois velhos-e entreolharam-se com 
de~animo e tristeza: •E' escusado tentar· 
mos alugar este quartol-disse a PSposa 
para o marido•. E como Aprigio, anima· 
do por este de~abafo, averiguasse o s~u 
significado-ela elucidou-o: •Ü s ~nhor é 
o qu inte hospede a quem aluga1nos esta 
alcova e nenhum deles dormiu nela mais 
do. que uma noite. 

A todos sucede o que lhe sucedeu a 
si. Todos vêm o que o senhor viul A casa 
não é muito antiga, mas tem perto de 
30 anos. Dizem que o primeiro inquilino 
deste andar tinha uma enteada ou pupila 
e que esta morreu-aparentemente de 
n orte natural--nas vesperas de se casar. 
A sua fortuna-era mui rica-foi herdada 
pelo tutor ou padrasto, que era primo. . 
As más lingua5-e o proprio noivo <la 
pequena til'eram suspeitas dum crime- ~ 
mas nunca se queixaram por falta de pro· 
vas. A verdade é que o 1·elh•' suicidou-se 

ToJa~ a~ .:idaJes téem a; suas casas 
s111istras. Quantas ;etes, ao passarmos 
por uma rua, ao contempbrmos u:n pre­
dio que .:orrcsfH)nde ao nosso gosto, ao 
vi~1tJrn1os l111\ ttmig' ~10 f1xar1uos uma 
OO\'a rcsidt"nc.·ia , 11âo ~11speitan1os nem ao 
de k1<., :1s tr~gcdias, as lagrimas, o san­
gu". o odio, o amor, o 111isterio os sei:rt-· 
dos angustiosos qu<' aqn• la• paredes guar­
dam ... 

Ainda ha poucos 11un1cr s • v >Camos 
os crimes de i\latos Lobo-o ultimo en­
forcado de i'orlugal - e po1:cos são os 
que passando pela Rua de S. Paulo e 
olhando para e •rtas janelas do predio ci­
tado visionarão o gran-guignolesco draniu 
que nele se clrscnrrolou-quatro pessoas 
assassinadas en1 pouco mais de d~t. mint!· 

e alguem que conheceu a pequena garan· 1 tos e de forma tão cruel e satanical e\ 
tiu·nos que essa figura branca qne apare~, biografia sangrenta de Diogo 1\lves­
a recorda como se fosse um reflexo seul• quantas <:asas sinislr::s nãu nos aponta? 

1 

Esccsado ·será dizer que .1\prigio :\la- t; ma Jcl .• ~. na Rua das Flores, onde ele 
fra não voltou a dormir nesse quarto. assassinou três creados e uma creança. 
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::\;, Kua <lo 1 errcgial, logo á entrada de 
qn~rl\ , . .,,,n do Alecrim, se não estamos 
• m êrro, existe tambem um pre<lio, onde 
de noitt', se ouvem cslr 1lejar ~ gargalhadas 
alegres de mondaines plebeias e mariti· 
1nos de todas as raças que qnefc '' em 
pouca" ~oras de alegria, de t>er veja e de 
amor reabilitarem-se das longas S<'manas 
de luta com os mares. Se evocassem a 
«SSa gente o drama que se passou preci· 
sarnente no salão onde cl• se r<>une de 
preferencia, ab~lasse apa\'Orada. Foi talvêz 
nesse predio que um grande an1igo de Ca­
milo e Hamalho <' um grande cspirito­
\' ieira de Castro, ao •aber que a sua joven 
esposa-uma b1·asilcil'a frívola, '. leviana e 
coque/te-o traia com um desct'ndente 
lle Garrett-o obrigo11 prin1eiro a ;ngerir 

uma forte dose de 
cloroformio e como 
l'la resis• iEs<', estran­
gulou-a, apresentan· 
do·5P:a seguirá jus· 
ti~ 1, e vindo, depois 
a morrer em J\frica, 
na ign 1minia do de­
gredo. 

l • Na Rua das .Amo· 
r•·ioas, quasi no an­
gulo da Estrada de 
Campoli<le, existe 
ainda a casa onde, 
cm 1892, se deu um 
dos maiores inigmas 
dos nossos arquil•os 
policiais. Nesse pre­
dio vivia então um 
casal de velhos bra­
sileiros, rico-riquis­
simo, dizem -com 
três criadas ~ uma 

nela, orfà ! de pai e 
mãe. Un1 domingo 
de verão, es1 ando 
presente u1na fami­
lia amiga que viera 
visita-los, eles de· 
ram licença a os 
criadoR para pas­
searem até ás ro 
horas, visto que ten­
cionavam jantar lóra 
e dar uma volta 
pela feira, após o 
jantar. 

cima: e 1 predio ""' que uit•eu 
oroe8 1-'reire atd ao ir1ome11t<1 
e ser e11for.·ado. 

Os criados sai· 
ran1-ainda com as 
1·isitas em casa. A's 
deL da noite, de 
volta a casa bate­
ram e como nin· 
guem \'iesse abrir­
esperaram num rés 
do chão fronteiro 
que os patrtes che· 

~uerda: ,l ca8a oncl<! .lfato11 
~bo, o ullinto <!.,·ec111adi;> 1>0r· 
lgiti8, co111eter1 o 11c11 cr1 1nt. ... 

íttita: A casa <111dc 111oral'a 
aria Alt•es. 

gassen1. Já pe rlo da 
uma da manhã, 
quando os l'isinhos 
se impacienla\•am 
por que desejavam 
deila1 •<: ou1·iram-sc 

• 
três rlelonacões que 
;:h-oraçaram o silen· 
cio da rua. 1\lguen1 
que pa$sava garan· 
tiu que o ruído de· 
ra daquela casa. 
Arrombad 1s as por· 
tas, encontraram os 
cadaveres dos dois 
velhos e da nela, 
num charco de san· 
gue. A morte fôra 
causada com arma 
de fogo:-as balas 
encontradas eram 
de carabina. i\las o 
mais intrigante é 
que:"os três estavam 
vestidos, como que 
para sa1ren1 - mas 
tínhan1 jantado em 
casa, ao contrario 
do com binado, vis· 
to que a mesa apre­
sental'a todos os 

' 

vestigios da refeição. X rnguem os vira 
saír-ne1n entrar-tanto mais que os \i· 
sinhos, antes dos criados chegarem, li· 
nham es1ado sempr<' lá j~nela. Portas e 
janelas estavam fechadas P"" der.tro i\ 
fortuna do casal-que <:ra valio~a ni10 
teve quem a herdassC'. l\.10 houve po1'­
tanto int•ressados na herança. J>c casa, 
onde hlvia dinheiro e joias-nada desa­
parecer~, embora uma gaveta, que co11ti· 
nha s6 papelada, estivesse arromhacla. l•: 
nunca se decifrou o mislerio destas n1or· 
tes. A propria ideia do suícidio não linha 
verosimilhança visto que n;"10 foi encon· 
t~ada a arma homicida. 

* * 
l\a Rua 1\ova da Palma, e hamada a 

\'elha, frente á antiga pastelaria Pires, 
existe 111n te,ceiro andar fatidko. De 1895 
a 1902 deram-se nesse a ndar três suicí­
dios e dois crimes: 1.:m passional ~ outro 
mui falado na epoca-con1t>lido por um 
t 1 .Zaizai•, facínora profissional que 
assaltando a casa. na confiança que csti· 
vesse sem ninguem, não hesi·ou em apu-

. nhalar uma l'elhinha de oitenta anos, que 
u surpreendeu a arrombar gavetas. 

l'erto do Largo S. Seba~tiâo da Pe­
dreira, exi:te 1.01 palacete que é estigma­
tisado por uma tragica hi toria. Conta-se 
que l!m :-::eados do seculo pas~ado, quan-1 
do as portas da cidade se erguiam preci· 
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que fictr111 ent•olta11 em 
uli3lcr io •.• 

profundo 

sarnente nas traseiras desse palac•·te­
un1a fan1ilia da prodncia o "eio habi· 
tar. :'llaus nC'gocios arruinaram o H'U che­
ft· e lllaus negocios o enriquecfram d~ 
novo. () individuo em questão alugou uma 
quinta que ha\'ia para alem das portas da 
cidade· e minando um caminho subtc·r­
raneo, transporl 1va por ela 1arto contra· 
bando -que desemboca\'a nos jardins do 
seu palacete, passando sob os pés dos 
guardas do fisco, sem que estes " suspei­
tassem sequer. Como não queria cumpli­
ccs, o canal subterraneo, que <ra estreito 
e baixo estava sempre semi cheio dagua. 
Sobre a agua boiava um •Comboio• de 
bahus metalicos, atados uns aos outros e 
presos, o primeiro e o ultimo, a umas 
cordas cujas extrenlidades 'Vinham dar 
respectivamente á boca aberta na quinta 
e a que ele rasgára no seu jardim. O con· 
trabando entrava, de noite na quinta;- êle 
enchia as mal is; passava para o seu jar­
dim, descia ás ca\'es, ab1.ia o alçapão, pu· 
chava a corda e esta vrast'lv:t sem 
exigir grande esforço muscular, as malas, 
graças á agua cm que boiavam ... 

Tiranete e despota, o contrabandista 
contrariou os amores dum filho que, 
como castigo á sua desobediencia foi 
sequestrado. O rapaz, disposto a faser a 
sua felicidade, cus·asse o que custasse 
planeou a sua fuga e o rapto c!a mulher 

(Conclue na pagina 15) 
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O SEGR~DO DOS "SANAVITAS" .... 
UM ''MA THUSA.LEM'' ING.-LES 

EsteDe em P b 1•tugal o t i•alco e111•op#!11 q11,r 11n111,,_,e o 1tt'g t·ê1lo tla longeDltlatle , 
o q 11al 110# confia '"" capí11ilo da# *"ª" 1ne1n61•ia11 

Um encontro de acaso, num Hotel da 
Baixa, pôs-nos ha mêses em contacto com 
Mr. Alfred Arnold cuja conversa interessantís­
sima, desde logo, nos prendeu vivamente. 

Conhecia e falava dds cinco partes do 
Mundo, porm•nori!.é!ndo factos recentes e rerr­
tos igualmenle FQ_m a precisão de quem os 
houvesse presenciado. 

Não aparentava ter maú '>1~ anos 
e poris,o mais nos espicaçóir-'a curiosidade ou­
vindo-o reldttir as f~stds da inauguração do 
Ca~ d(" Suez onde estivera-dizia-como in­
:.-rfirete oficial. 

O nosso crescente interesse pela fluencia e 
inéditismo dos seus relatos e a reguldridade 
com que os criados Iam enfileirando na m~sa 
garrafas vasias de •Agua de Castelo, o que 
coincidia á propo~cio• 1al red ucção no contendo 
dnm 1 garrara de •White Horse-insitavam-no a 
prosseguir. 

-E' bem verdade que recodar o passado 
signiíica tornar a revive-lo. Já lá vão tantos 
anos e de tudo me lembro como se fôra ontem. 
Tinha eu então apenas 33 anos, e acabára de 
consumir nas mais aventurosas peregrinações o 
melhor dinheiro de tod<1 a m•nha herança. 

Foi pois por necessidode que servi o Khe­
diva de 1866 a 1869 . .. 

Fizemos um rápido calculo mental sobre a 
sua idade e imprudentem~nte não soubemos 
ocultar um momento ,de ª'sombro ao verificar 
que o nosso interlocutor, já vivera mais de um 
seculo . 

Sentindo que o tinh~mos alertado com a 
aguçada < uriosidade, resolvemos disíarçar a 
noSSd imprudeocia e deliber~damente mudamos 
de assunt<>, confiando em que a bõa estrela dos 
• reporteres• nos guiasse a uma melhor oportu­
niddde para Jewend1r o m•sterio certamente 
Interessante da longevidade de Mr. Arnold. 

Durante o jantar, em que íoi nosso convi­
dado quosi o não deixamos fdlar. 

Relatamos-lhe tod<1 a nossa vida de aven 
tura e viogens, entramos mesmo em pequenas 
fantasiadas confidencias-para ficarmos credo­
res das suas. Porem, quam\o, tomado o café, já 
quasi desesperavamos de o vêr despedir sem 
nos contar o seu segrêdo, Mr. Arnold tomando 
um aspecto profundamente soléne d 'sse-nos: 
-•Você acaba de me proporcionar um.is exce­
lentes horas de belo convívio e en não quero 
porisso deixar de corresponder á sua ~entileza 
satisfazendo-lhe a curiosidade que tão cava­
lheirescamente soube ocultar. 

-Ha pouco, levenianamente, denunciei-lhe 
a minha verdadeira idade. Não o Mvia ter feito 
e aos 103 anos já não têm pertlão as levian­
dades,. 

já seguros da vitória, 11ão hesitamos agora 
em o interromper gorantido·lhe que não se lhe 
podia atribuir mais de 45 a 50 anos e muito bem 
conservados. 

-Bem sei,-disse-nos, já mais calmo. Eu 
tenho na verdade a mesma vida e energia que 
qualquer outro homem dessa idade, porem Já 
vivi o dôbro. 

-Compreendo perfeitamente a sua curiosi­
dade de jornalista e estou pronto a satisfaze:la 
se você se comprometer pela sua honra profis­
sional a guardar seg~do sobre ti1do quanto eu 
lhe disser, até que eu o autorise um dia a reve­
lar o mistério da minha longevidade- que é se­
grêdo que eu só, en!Je todos os europeus, 
pussuo. 

Será porem necessário para qne você possa 
compreender tudo e transmi1i-lo aos seus leito­
res, que eu lhe faça um breve relato da minha 
vida de aventuras. 

-•Nasci em Sundbrury-on-Thames então 
uma vilasita sem im portancia nos arredores de 
Londres, no ano de 1828, Meu p<1i, que era um 
verdadeiro espírito de aventura, alistara-se corno 

voluntario no exercito de Sua Magestade Brita­
nic" Guilherme IV e logo se ofereceu para ir 
servir na lndia, no Regimento Imperial. Eu tmha 
apenas cinco anos quando me levdram nesH 
primeira viagem. 

E conlinuou: 
-Minha mãe faleceu poucos anos depois de 

lá estarmos deixando-mi· ainda muito novo para 
poder vivtt só. Meu Pai levava então uma vidd 
de grande actividade ao serviço duma ~mpreza 
pl1nt 1dora de chá que o obrigava a ausentar-se 
da nossa casa. 

Fui p~ra Londres onde fiquei interno no 
Colegio. De<ejava meu pai que eu me formasse 

· em medicina mas não me interessdvdm nada os 
estudos e o gerrneu das aventuras que em peque-

no me haviam inoculado, levando· me para uma 
lerra extranha e misteriosa, começava produzin­
do os seus efeitos. 

Uma surpresa desoladora 

A pratica de falar os varios idiomas na ln· 
dia facilitou-me gMndemente a aprendis3gem das 
varias Jinguas ocidentdis, tornando-me vudadei· 
ro pohglota. 

Desisti pois do meu curso e como resposta, 
meu pai de>istiu de me escrever e do envio da 
mesada. Lancei-me ao tl'dbalho na imprensa de 
Londres mas logo que as minhas economias rn'o 
permitiram tomei rnmo da lndia que sobre todos 
os pontos de terra me interessava. 

Logo · que desembarquei em Bombaim fui 
informado que meu pai tinha desaparecido, e que 
todas as pesqnizas feitas para o encontrar tinham 
resultado inúteis. 

Profundamente abalado, resolvi abandonar 
aqueles lugares e realizar o meu velho sonho de 
correr mundo. Já traçara o itinerário e dispunha­
m e a partir, quando um incidente inesperado 
veiu senão prejudicar, pelo menos adidr a reali· 
sação dos meus projectos dnuaciaram·rne a vin­
da dum indio que de Ionizas terrds chegara para 
me falar, e que me convidou a visitar o seu p•is. 
Imediatamente compreendi que êsse convite se 
relacionava com o desaparecimento de meu pai. 
Niio resisti á tentação d<1 misteriosa aventura, e 
na manhã segninte partimos. 

.............................................. ,... io 

O segredo da vlda longa 

Levado para uma povoação nas cercanias de 
Gorakhpore, foi ali recebido pelos chefes que 
tudo me explicaram. 

Meu pai, viera ha anos pela pr!meira vez até 
aquela região caçar tigres de rara corpulenc1a de 
que me deixár<1 , !~uns notaveis troleus. As suas 
relações com o Rajah de x x x, eram as mais 
arnistosds tanto assim que êste e a sua comitiva 
o acompanhavam ás vezes nessas aventurosas 
caçadas. Quando da sua última visita, meu pai 
vendo o herdeiro do Rdjah perigosamente arnea· 
çado por um tigre que surgia por detraz dum 
monte de mato, correu em seu auxilio, mesmo 

! salvando o jovem pr!ncipe com o sacrifício da 
1 própria vida. Fôra profundo o reconhecimento 

do Rajah, o qual decidira de acordo com os sa· 
cerdotes ao saber da minha existencia e ch«gada 
a Bombaim, proporcionarem-me, como herança 
e premio do sacrifício paterno, uma vida que 
pel 1 sua longevidade cornvensasse aquela que se 
havia sacrificado. 

-Aqui tem como estou possuidor-o único 
possuidor estrangeiro-do grande seg~do da 
longevidade, exclusivo apanagio dos yogis que 
são, como sabe, os crentes e praticantes do • Sa-
11avi1ismo•, revelado ha séculos pelo gr -n­
de filo~ofo e sábio profeta Goraknathá. Eeis·rne 
pois, m!rcê do ritual e tratamento a que fui su­
geito-e do qual guardarei absoluto segrêdo até 
rnorrêr ou até .. quer. r morrêr,-com 103 anos 
de idade e nada velho por ora 1 •• • 

E ficou-se concentradarnente a pensar. 

D esapontanaento j nstlfleado 

O nosso desapontamento aqui, não teve li­
mites. Ficaramos sabendo muito nd verdada mas 
faltava-nos o principal. 

Nfo conseguíramos desven:lar o verdadeiro 
segrêdo. 

.Mas nada nos restava a esperar agora. Mr. 
Arnald fôra claro e expressivo. Guardaria o se­
grêdo até morrer ou até querer morrer ... e nós 
não ousávamos pedir-lhe que morresse! 

A sua vida, já tão vivida devia lambem por 
vezes parecer-lhe um fardo e depois aquele se­
grêdo pesav<1-lhe, com certeza na consciencia 
corno a tortura dum remorso. 

Mas não lhe pediríamos a morte, nem ele 
nes daria o segrêdo. Uma U.!1ica coisa nos resta­
va fazer: 

-Mr. Arnald, não mais esqueceremos a 
amabilidade das suas confidencias mas já que o 
acaso no las proporcionou queremos fazer-lhe 
um pedido:-Se alguma vês quizer confiar o se­
~rêdo a alguem lembre-se de nós, para que se-
1arnos o seu porta voz. 

A sua resposta foi laconica, quási trágica 
mas teve o condão de nos encher de esperança. 

- •Assim será .. um dia e talvês breve• . . · 
Saiu sem mais uma palavra e nunca mais o tor­
namos a ver. 

A deeiJraçilo 4o enigma 

Ha poucos dias porem, quási esquecidos já 
do encontro que chegavamos a julgar lenda, ou 
producto duma noite de insonia, ~ecebemos um 
exemplar do •Tit-Bits• de Londres de 13 do cor­
rente. com uma longa reportagem sobre as ulti­
mas aventuras do novo Mathuzalern e nrna sua 
carta em qne laconicamente nos dizia: 

•Pode publicar o que de mim já conhece. 
O RESTO só talvês lá para 1982 pois estou dis· 
pôsto a viver mais uns 50 anos•. - (a) lúildest 
Regards. 

LUIZ LUPI 
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AS FAÇANHAS DUM T s F 
$ u ltão Minhoto • • .• 

O e lenco das vitimas e o rt-portorio das proezas 

Uma pesçoa bem inlormada sobre a cró­
nica do •Sullão Minhoto• disse nos: •Existem, 
na História Tenebrosa do Sadismo Njcional, 
figuras talvês mais completas do que a dêçte 
homem; existe um c.rto prior do século XV 
ou XVI - não eston bem certo, que, ao cair 
a !erros da justiça, aos 62 anos e após-45 de 
façanhas infamantes, apresentdva uma prole 
confusa e inconlessavel de <'itenta e tantos hlhos 
de quási outras tantas n•.les -conseqüentes de 
todos os generos de violências, de cíldda~. de 
cr1mes-mas ao menos esses sadicos não se 
maquilhavam com o cdrm1m do pudor, não se 
mascaravam com d mentira de todas as virtudes, 
não ah ançavam o gr.tu da hipocrisi.1 dêste 
homem-que é a sua arma mais odl•nta · nem 
defendiam a impunidade peh s processos usados 
por êle. 

Na lista das suas vltlmas existem todo o 
reportório de tragédia<: moç.ts recen,hegadas a 
puberdade, espos•~ que eram modelares, virgens 
cujo unico tesouro era a sua virgindade ... 
Umas suicidavam-se; outras enlollqueceram ou 
ficaram numa d1ag" aberta, contagiadas pelas 
mais vis enf~rmid.tdes; outras ainda, expulsas 
de casa, .•maldiçoadas pelos paes, arrancadas 
aos braços dos esposos, perdidas para a já vl'n­
tura que as esperava no amor do noivo a que 
deviam pertencer - galgam o mais doloroso 
dos C'alvarios, calvarios da vergonha e de mi­
~ria , percorrendo os caminhos com o !ilho ao 
abandono, nos braços tremulos do frio e sem 
leite, no stio marcado a fõgo pelos beijos mal­
ditos do sultcio . . . Aquela moleirinha gentil, ao 
desabrochar dos quinze anos? E aquela operá­
ria que se quis lançar a um poço? E aquela 
família, em que ele cei­
fou todas as honras e 
lançou o archote do 
s~u egofsmo inlernal á 
dõce paz em que vivia? ... 
E aquela honesta espo· 
sa, a mulher que en­
tre todas lhe deviam 
impôr o máximo resprifo, 
pela hgação de lamiha 
e pela nobrêsa da sua con­
ductd - e q:1e teve de lu11ir, 
como louca, da sua casa 
onde o morido a deixárd 
lógkamente confiada? 

Rico, riquissimo o seu 
dinheiro é o seu maior es­
cudo o dínamo da comple· 
xa maquinaria <la sua de­
fês<1, o preço dos assalaria· 
dosqudhe guardam ascos· 
tas ou que empurram pare! 
longe os que o amedçam ­
com o quando foi d o 

Às u.e'tdadekas .Atinas. t 
de Sdomão. 

Recebemos uma carta dum amavel •ano· 
nimo•, que se propõe fdzer-nos sensacionais 1 
reveldçôes a propos1to dnma reportagem publi· 
cada no numero anterior, relativa ao segrêdo 
das •Mmas de SAlomcio.• Com o maior prazer 
aceitamos a sua oferta e aqui o convidamos a I 
visitar-nos quando quiier. 

misterioso ataque, .a tiro de cc!rabina, con­
tra umautomovel-atentadodeque ainda hoje se 
fala; dinheiro que serve para amordaçdr os ba· 
ritonos da verdade que perdem logo a voz ao 
escutarem o tlintar de algumas libras .. Oepoh 
do dinheiro-e ainda em conseqüenc1a do di­
nbdro-vem a situação social em que ele se 
entronisou, arrdnchando sob o sen domínio os 
que, pelas necessidades da vida, são obrigados, 
a aceit<1rem a escravatu-a de tal senhor, a sua 
hipocrisia de benemerito que se comove ante to· 
dds as dores e que chora ante todas as injusti· 
ças... Discursos hipo~ritas, gestos altruistas, 
subscrições, esmolas, caricias nas faces polidos 
das creanças pobres, creches, hospítdis-todd a 
miH<'·en-sce11e com que ele burla os incautos, 
os que não estão prevenidos dos seus crimes 
secretos, da sua obra inconfessada de tenorio 
sem escrupulos, de tirano, dos horrorrs, de sa­
tiro da felicid<1de modesta e honrada-de outros. 

Ninguem ainia ousou desmascc1ra:lo. Ele sa· 
bla agir, tedc1r certos pianos pdrd abafar a tem· 
po os escanddlos, p1ra se esquivar sempre dO 
casti110 dt que é mil vezes merecedor! OusdtnO· 
-nos berrar bem alto os seus crimes-e st mais 
não lazemos é porque mais não podemos. Mas 
não julgue esse sultão de papel pmtado, esse 
rajah de lantejoulas <arnavalescas-que o esque­
cemos ou que a nossaronscien~id licou tranquila, 
apenas com esta chicotada de prosa que lhe vi· 
bramos. Quando menos esperar o latego vibr Jrá 
no ar mais ameaçador do que nunca! 

V1ctimas do sultão minh.>to .. encontrasteis 
fmalmente quem vos vinguei Nem tu<lo neste 
mundo está comprado ou pode ser vendido ao 
ouro de um alg.oz! Contai comnoscol 

E st e núm e ro d o 
•·Re11orter X " te m I G 
paglna8 a doa8 c ô re11, 
c usta 1$30 e f ol l'l11ado 

pela Co mlssiio 
d e Ce n s u ra 

ti 

,t • ( }. ''\'. N . • Recebemos constantes 
reclamações sobre o 

procedimento de certas Companhias Es­
trangeiras em Portugal-sobretudo no que 
se refere ao trato que dão ao pess ai por­
lu~uês e a indiferen.;a com que focam a 
crise do desemprego. . . E' um assunto 
que prometemos radiografar até ao amago. 
Mas não ~ão sti as companhias estrargei­
ras que leem estas culpas na consciencia. 
Sõmos ir. ,rmados de que ainda se encon­
tram ao serviço da lamigerada C. N. N. os 
dois funcionarios reformados -ia Alfandega 
rlc Lisboa, que ali exercem :is funções de 
•COntrõlcurs• da Repartição Aduaneira, 
que, recebendo i.200$oo, cada um, de 
reforma, ainda cobram da C. N. N. a insi ­
gnificante quantia de 900$oo de orden;·. 
dos mensaes, perfasendo, assim , ·2.100$00 
cbcudos . . . 

Será isto feito pela C. N. N. n<' intuíto 
dt> contribuir para a solução da crise do 
desemprêgo 1. • . Tanto chefe de familia 
com fbmel 

1•1•11 ft-NIUJI' Muma escola particular ali 
llUJtl i'lo em Arroios,-a mesma à 

qual já ba pouco nos rderi­
mos-o respectivo director, que acumula essas 
tunções com as de professor de portugués e de 
outras coisas, usd, para corngir os ndtura1s de­
mand• .s dos seus alunos, rapazes e raparigas, 
sova-los deshumana e deslealmente, com uma 
ré11ua duma expessura assustadord. 

Quem nos r.tatou êsre facto foi uma das 
vitimas, em cujo rosto começam despontando as 
primdra~ dlirmoçôes de c.tracter viril, ºº qual, 
motor du que as dõres l!s1cas provocddM '>P.lo 
castigo, mais fazem sofrer as dôr~s morais· do 
vexáme de semelhante correctivo. 

Pe•ante sem. lhante desafõro, só uo> res•a 
aconselhar as "Í< limas a queixarem-se na Jnspe 
cçãu GProl do Ensino Particulor. 

l mpu.nsa --~- ---

Com um aspeclo moderno interessante, 
começou a publicar·;~ em Lisboa um novo jor· 
nnl lnlttul.ido • Diário dd Noile•, que galharda­
mente se tem batido em delesd da Republica . 

E ' seu d1rector politko o sr. Coronel ~lanuel 
Marra Codho, o denodado combôtente do 31 de 
)dn~iro, seu Jinctor técnico o sr. !•aulo Freire, 
nosso <amJrada muito amigo e nosso ant•go 
çolaborador, e seu chde de redação o dhtinto 
jornalista e escritor sr. Julião Quintinha, o que 
jusuhca o extto que o refit'ido diário tem-alcan­
Ç• dO. 

FJzem<'s \'Otos sinceros de longa vida. 

• 1 l tl<1 Bil1fllr j<111t1• 

Completou 12 anos de existênci, este nosso 
presado colega, que se publica em Vila Franca 
de Xird e da qual é acerrimo defensor. 

Os nossos cumprimentos. 

Pu r11 P ot"tO de JI nn r tt 

' 
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Juí ~1mi11u lali1f 1, 1 n1 ~~1U1·1ílima 
.................................................. -....... 

ro do Rcporter X sôbre o crime da Go- 1 
,\ nossa rt>portagcm no último niíme- 1 l 11 

legã, de que resultou ª. absol\'i<,;5.o do as· 1 
sassino e a condenac;ao dum inocente, 
conseqliência da maneira defcitucsa como 

O éxlto d a n o1e11a primeira rf'portage m 1ôbre êste 11 I 
ai.suoto- .l de d icsç ilo e • Rc rlficlo d o ma cigana- l 1 
o p .- i de F.z equlel Joentlu- T .. 8te ruun1ul l!I que 86 
: : : desd lzew - B evel a ções t1en11aclona ls : : : 

decorreram as invesligaçiles polciais, tt>ve , . . 
0 condão de de~pertar o inkro'.'sse e o 1 cmos, pois,. que. ao mesmo tempo 
entusiasmo dos nossos milhares de leito- que o Joaquim Ezequiel afirma que o Ca­
res, muitos dos quais nos escreveram a fe. lixt~ tomou part:_ na deoorde.m e recebeu 
licitar-nos, incitando-nos a prosseguirmos a p1s.tol~ das maos do 9u1co, três .das 
no nosso caminho, de descoht'rla da ver· pranc1~a1s testemunhas dizem te-lo visto 
dade. en.camanhar·se para o l.ogar onde se dtu o 

Anima-nos semelhante facto, que nos crime de pistola engatilhada.' 1.ogc, sem ter 
mostra uanto 0 nosso povo é rico de sen· tomado parte na desordem an1c1al. 

q d . . 
timenlos nobres, bem como o cseJO insa-
ciável de qt:e se preste justiça a quem a 
merece. 

Nêste caso do cigano Calixto, que se 
encontra a ferros na Cadeia de Monsanto, 

1) .o á. aguardando o dia em que na enatenc1 r~a 
haja Jogar para êle comcç~r ~ _ cum~rar 
a pesada pena de 25 anos de prasao maior, 
por um crime que não comctc-u, a nossa . 
atitude é aquela que já expozemos mais 1 
duma vez, de cujos intuitos nini;uém tem 
o direito de duvidar: - anima-nos apenas 1 
a vontade de libertar um inocente, reme· 
diando-se assim nm mal para o qual os 
juízes julga1lor<!S nada contribuíram! E, 
assim, julgamos cumprir o nosso de\'ér de 
reparaçiio á sociedade ofendida, al/lm de 
procurarmos que se restilúa êsse homem 
aos afectos de sua mulh.-r, exemplo de de­
dicação e de sacrifícic, dignos de serem 
conhecidos e auxiliados por todas as mu­
lheres portuguesas. 

.4firmnçõei. f1th1as t)o p ai do 
morto e de a lguma8 te8temuoh1 1!1 

Consta do processo que foi a julga· 
mento no Tribunal da Golegã, que o João 
Ezequiel, pai do assassinado, afirmou tn 
o Quico dado a pistola ao Calixto, quan­
do já estavam em desordem, ao m~smo 
tempo que lhe dizia: - • toma lá a pistola 
e mata êste que já está agarrado•. 

Isto é tão inveroslmil, que basta por 
si só para demonstrar a falsidade das de­
clarações do pai do morto; mas temos 
mais e melhor. Do mesmo p1ocesso cons­
tam ns depoimentos de três testemunhas 
que afirmaram ter sido o Calixto o autor 
da morte, mas q·1e se contradizem nos de· 
talhes mais imp< rtantes do facto, ao mesmo 
tempo- e ish• é que é mais importante­
que desdizem o afirmado pelo João gze­
quiel. Todas e~sai; tc-~t<>munha~ afirmam 
que o Calixto quando chegou ~unto dos 
desordeiros já tra?.ia a pibtola engati1hada, 
d'.zendo duas delas que êle vinha dum la­
do, ao mesmo tempo que a terceira afirma 
que í?le vinha dum lado. opõsto àquele 
onde foi visto pelas refendas duas teste­
munhas . 

. • encontra-se a ferro8 na Cadeia 
de .\Joll8an.to ..• 

Como estamos em maré das revelações 
do que consta do processo levado do jul­
gamento, temos de nos referir a um fa«lO 
que consideramos importante. 

Provou-se que o primeiro a fugir e a 
saltar para a égua na qual fugiram, foi o 
Quico, o que leva sem esfõrço à convi-

çã '• de que era êle o criminoso· Além 
disso, constou ao processo que o Estre­
lado, logo que foi preso e chegou à Go­
legã, declarou prontamente que fõra o pai 
quem matára o Ezequiel. . 

11:1 mais f.ctos importantes que cons­
tam do processo, pelos quais se demons­
tra a inocência do Calixto. i\las o assunto 
não se esgota ainda e, com tempo e pa· 
lií?ncia, n< s re feriremos a ê les. 

O qne 11iln e1011ttt a do proceff!le 
e de vlit. eun•tar 

Vamos agora ao que não cctnsta do 
pror.esso e devia constar. 

O Quico foi preso dias depois do 
&trelado e quando ehegou à Golegã, 
sem saber o que o filho ter a dito, confes. 
sou ex pontàne .. mente que fõra êle o assas-

' 

sino do Eiequiel. Esta declaraçiio, que foi 
feita na presença de várias pessoas, entre 
as quais do secretário e do tesoureiro da 
Administra•1ão do Conselho, no edifício 
da Administrac;iio, não constam do prO· 
CE's•o, como também não constam decla­
rações daquelas teste1nunhas. 

Quando foram presos o Calixto e o 
Estrelado, o Quico esta''ª escondido por 
aquêle. Ao vl-r os agentes acompanhados 
do Joào Ezequiel, que o apontou como 
sendo o assassino, o Calixto preguntou 
para o Ezequiel:-Para que me mandas 
prender se sabes llUe não fui eu quem 
malo.i o leu ftlho?-pregunta à qual o 
Ezequiel respondcn:-Em bem sei que não 
fõslt• tu, m.s sim o malvado do velho que 
fugiu ... 

Este diálogo, que foi passado à frente 
de testemunhes, entre as quis se contam 
o 1 egedor d" freguesia e o.s cabos de po~ 
lícia tamh~m não constam do processo. 

A certa altura das inves igações, já de­
pcis de feitas as declarações a que acima 
nos referimos, pelo &trelado e pelo 
Quico, este, percebendo <• ambiente que 
pe.ava sôbre o seu genro, passou a negar 
o que até então afarmára, dizendo agora 
que não fõra êle quem matára o Eze11uiel. 
loi bÓ então que se fez o primeiro a\Jto 
de declarações. 

Acareado o Quico e o filho, êste dis-­
~e-lbe em calão cigtno: 

-•Namai chaborrilhol•, que tradu­
zido, quer dizer : pai nega e diz que foi o 
Calixto. 

Começam então a aparecer os primiros 
autos de declarações do Quico e do 
&trelado. E, porquê? 

Concli1c na pág. 15 

.................................................... t t ................................................ ... 
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ONHECIAMOS de fama e de nome o Gla· 
zu. ooff porque, varias vezes ouvimos mes­
ms da reportagem pol'tugut'a de ha 

-- vmte e cinco anos-como Jorge de Abreu, 
Vrrginic1 Qua .. sma, e1c.-evoca·lo como 

um dos episc-díos mdis pitorescos e Intrigantes 
do tempo da Mon~rqula. 

O príncipe Glazunolf apnreceu em Portugal, 
ai por volta de 1906, instalando-se com a pompa 
de um m•lionarfo e a solenidade de um rajnh­
creando lc-go á sua volta uma aurfola de lendas. 
Varios membros do corpo dlplomatico o conhe· 
clam e o apres•ntaram como sendo uma dôs fi· 
guras mais brilhantes da Europa. Al•m disso 
vinha r•com•ndddO com autografos de parentes 
r•ais e de grandes tilulos arbtocraltcos da Rus· 
sia, da Ausrria e até da Inglaterra. 

Abrirdm·s•·lhe todos os salões de Lisboa; 
S. Carlos acolheu-o como a um Jommador. e a 
propria côrte o recebeu, com orgulho e enlu· 
sia•mo. Um belo dia constou na redacção das 
•NoV1dades• uma noticia smsaclonal. Que se 
encontrava preso no Limoeiro uma alta indivi· 
dualidade estrangeira. Os •reporteres• daquvle 
diarío pu~l'!'am-se em campo-mas era dihcil 
ob1n informaçõ•s exatas Na policia, nos mi· 
nist•rios, na Camara procuravam abofar, por 
qualquer preço, o •scbndalo; e os guardas do 
Limoeiro tinham ttcebido ordens terminantes 
para negarem a presença de um indMduo em 
dvstaque, entre os seus hospedes involuntarios. 
Mas um dos jornahsras, mais sagaz tio ')Ue os 
seus camarada~, aventurou-se á descoberta da 
verdade por meio de um •truc• habrlidoso .. 
Fez-se passar por advoj!ado de um gJluno vul· 
gar, que ele sabia que se encc-ntr4va a ferros­
e uma vez dentro da prisão não descançou en· 
quanto não deu com a tal . . •alta individua· 
lidadeo. Qual não foi a sua surpresa ao reco­
nhecer, mais solene do que nunca, embainhado 
numa sobreca.a londrin 1, • plastron• de s•da 
lilaz e bigodes •kaizerescos•- o príncipe Gla· 
zunoff. 

- Oh! Alteza! Que desagradavel incidenlel 
exclamou o reporler que lhe tinha sido apre· 
sent1do numa embdixada qualquer, em noite 
de Rala. Que equiovico ou que vmgança o feriu 
assim e trouxe até esta casa maldita? 

O príncipe, sereno, na sua nobre palidez, 
retorceu as guias hirtas da bigodeira e explicou: 
-•São os meus inimigos polfticos que esten•lem 
os seus tentáculos até Portngal. Mas o que mais 
me custa é o di•parale do prelexto para me 
prender. Irrita-me sem se quer me magoar. 

- Mas de que o acusam, Alteza? 
O príncipe pigdreou, ergueu as sobrance· 

lhas em assento circunflexo e exclamou:-•Acu· 
sam·me de ter roulMdo um album de selos!• 

• 

Afonso, que era o mais simples e franco dos 1 modana-visto que não suspeitavam das suas 
príncipes. acolhera-o com simpatia. Uma !arde, relações com Sua Alteza ... 
o estrangeiro fvz resvalar a conversa para a fsto foi-dissemos já-por volta de 1906. 
paixão que desperta nalguns espíritos os selos Já Já vão, portanto, Vinte e seis anos-e o episo· 
raros .e, à queima roupa, pcrgunlou:-•V. Alteza dio esbdteu·se nd memoria de todos os que dele 
possue uma das mais preciosas colecções do uverdm conhecimento. Só os jornalistas, os po· 
Mundo, não é verdade?• O infante, encolhen~o líticos, os diplomatds ou os jurzes que entervie· 
os hombro~, confessou que herdára o album, ram na questão e que não foram dinda d'rru· 
que era de O. luis e que, de tempos a tempos, bados pela morte é que, uma vez por outra, o 
dedicava os seus ocios a aumentar aquele pe· re<Ordam; e recordando-acrescentam, invorid· 
queno tesouro.• O príncipe Glazunoff exterio· velmenle :-•B' um mister10 insondavdl O prin· 
ri•ou tal curiosidade que O. Afonso não teve clpe Gldzunolf tinha um passodo glorio.o e 
outro remedio se não ab<ir um cofre onde guar· digno; era arqui milionario; nunca ninguem dera 
d~va a c~lecção e exibi-la ao visilante .. Dois em que colecionasse s~los-de formo a l~var 
dias depors volrou a aparecer-lhe e a pedir-lhe eSSd paixão até á. cegueira de cometer um roubol 
para folhear de novo o album-poslo que dese· Com todd a certesa o seu gesto não foi aqude 
java desfazer cerras duvidas a respeito de uns I que aparentou J• 
selos hungaros que julgava ler visto. . . D. 

• • 
E não foi 1 O segredo acaba de ser revelado 

pelo \\"1e1111 PreR1< de 24 do mês passado-no­
tid.mdo a morte do secretário do príncipe Gla· 
zunolf-o au~trfdCO Erick ~.chlegel que f~Je,eu 
em Viena, com setenta e cinco anos de idade. 
Trdçando a biografü1, s.ilpi,ada de aventuras e 
episódios emocionantes de Schlegel-o autor da 
noticia, escreve: •O prlndpe Glazunoff era dos 
poucos que conheciam a sua ilustre famtlia e o 
verdddeiro nome 1ue ~le ocullav .. sob o seu pseu· 
donimo. Russo de nascença-apaixonara-se pelas 
ideias ª''ançadds da sua geração tendo intervin· 
do em vários atentados dinam111stos-entre os 
quaes o de um resraurant no turno de Muscow, 
onde vários arisrocratas cec1vam alegremenie e 
que licordm feridos de morte. Sabendo-o arrui­
n.ido, protegeu-o, oferecendo-lhe o logdr de se· 
crerario, mas tratando-o como um frmao. Verda· 
~e é que Schlegel pagou largamente os favores 
rele bidos. Uma vez as nossas chancelarias foram 
prevenidas que um tratado oculto tinha sido as· 
slnado enl,.. a Inglaterra, a França e Portugal. 
E~1c1va1110$ ern 1905-cm plena pOhtica do Conde 
de Ukher. O imperador confiou pessoalmente 
ao prlncipe a missão de desco~rir d verdade­

Afonso tornou a escancarar-lhe 0 cofre; e pouc~o' env1ando·o d Portugal. O prh1 ipe mand~'u o se­
depoís foi o proprío Infante quem recebeu 0 crerário á sua frente, com d C\rdem expres<a de 
album das mãos do estrangeiro e quem 0 fechou não <> cll/1/11•<0

<'1' durante o tempo que eshvera 
á chave. Mais tarde descobria o ilusionismo do em Por11111dl. Em '~o trabalhou em Lisboa, sem 
cavalheiro. Glazunoff viera prevenido com um consei;uir bro•ar a muralh~ que wlava êsse se: 
album de aspecto absolutamente identico ao seu; gredo drplonrnllco-q11dndo o c1raso fez com que, 
e aproveitando o á vontade com que 0 fnfonle 0 lolh~ando o alburn de selos do infc1nte D. Afonso 
deixára folhear a colecção, trocára os albuns, vh•e, entre duds pajlina~, um envelope pessoal 
ficando com o de O. Afonso e devolvendo a dos que Eduardo VII usava para a sua corres· 
este um outro album .. sem um uníco sêlol O. 1>ondencia. O rnfante guardc1ra-o por cousa do 
Afonso tinha a cerreza que não tornara a me· selo·1r/11l1'·rcs. col•u<'o,inleiro,~oolbum. Todo 
cher no cofre, após aquela visita; alem tlissso 1 êsse envelope e>l11v<1 ll·>l.ilunhado de noras-e 
recordava-se que 0 príncipe, ao entrdr nos seus ba\tou relc1ncedr a \ islc1 par<1 que compreendesse 
aposentos, sobraçava uma volumosa pasta de o seu alto significado. D. Afon-o encontrárd, se-

0 motivo sendo ridrculo, como ele dizia, coiro-onae, seguramente, ocultava o album ,·a· ~wdm(nte. h>e ~obs,ril''. i:o e~c1itorio do seu 
peca\·a, sobretudo-e pelo menos na aparencia zio, para a escamoreação. irm~o. o Rei O. Cc1rlO$, pedira-o parei a sua co­
-por inverosímil. Mas poucas horas depois, ao O príncipe nunca confessou o roubo, nem a le(çào e o SC\berano, esquecido do que dpontára 
,·erem. que o repoller das •Novidades• estava policia conseguiu enconlra·lo na sua bdgagem. nêsw 1>edc1ço de papel, cedera-o. E graçes o uma 
bem mformado .• revelc1ram·lhe toda a verdade. ! Moveram-se altas innuencias-e o jloverno por· ' h.ib1l escamoteação o prtnl!pe cons~guiu apode­
Sim-o príncipe Gl~zunoff estava preso por ter tugués, para evitar o escand3-lo, vru·se nane· rar·<c do õlhum-<ofrendo depois o Hxame de 
roubado um simples ai.bum de Selos-ma~ esse ces<idade de o poupar ao julgamento-conten· 1 ser prCSC\, como j!dtuno. Contudo o ai bum estav<1 
album era um. dos mars completos e preciosos tando·se em expulsa-lo do país: Mais tarde sou· !>em gudrdaclo-nds mãos d~ Schlegel que foi o 
do Mundo-e tá este lacro valor1sava a proeza. be-se que existia em Lisboa um cumplice do seu portador e i:raças a sua dedicdçâo. o nosso 
Mas havia mais: t que o seu proprlelarío era. . cavalheiro, seu ·compatriota, que se ho~pcda\'d ' qowrno n-11011 a t•mpo uma i:rn\·e dl<l1d polr· 
o infante O. Afonso-o innão do rei. no Hotel Bragança e que só ás ocultas 9 que ti<'.i•. 

O príncipe Glazunoff, desde a sua chegada comunicava com ele. Fôra esse curnphce que l~l,, senho1~s qu~ rc,or·ldcs (> r•rincipe de 
d Lisboa, procurava, por todas as formas, apro· guardára o album. durante todo o penodo d.i ' GIAlUrtolf- a r•veldçao do segredo da sua \'ragern 
ximar-se do infante; e logo que o conseguiu prisão-e quem o levára para o estra11gr1ro, na ' c1 Portugdl-e do seu enigm.itico gesto, rouban· 
esforçou-se .por ganhar-lhe a intimidade. D. certesa de que nas fronteiras, ninguem o inco· 1 do .. um album de selos. 
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Hi $tótiá dá K~di(iná 
11001,.n s de .lpolo - 0 primeiro mé dico oêulbta- 0 11 
. . l m periidore8 da Ch in a e1tudavum m e !llc lna : : 

A invenção da Medicina atribui-se j sostros ou Tusoslros, segundo rei da l r· 
tamb~m a 1 Jaru~ ou Apolo, filho de Tsis. ceira dinast a, que foi não só um médico 
Esta Deusa, diz Diodoro, tendo encon- muito sábio, mas, ainda um habil pintor 
trado nas aguas seu filho Ilarus, que os e arquitec:o. Leclerc fã-lo viver no tempo 
T1tans tinh.m morto, restitui-lhe a vida e do diluvio, que se coloca em geia! nos 
deu-lhe a imortalidade. Acresc•nta que meados do XVII século do mundo. Pas· 
lhe ensinou a Medicina e a arte de ad1vi· saram entre os dois Esculapios cêrca de 
nbar, e que êle prestou os maiores servi· onz' ~.:culos após o diluvio, até á expe· 
ços pelos seus remédios e pelos seus dição dos Argonautas, que se fixa no co­
oráculos. meço do XX\'Ill século, cincoenta anos 

J.::.' provavel que se tivesse querido mais ou menos antes do Cérco da Troia. 
designar pelo nome de Harus ou de Apolo, O Esculapio grego foi a esta expediçã~, e 
o Sol, que os antigos <'onsiderav. m como os se_us filhos foram ao ~êr~o das Tr?1as. 
o princípio da vida e da corrupção e, por- Nao é só entre os Eg1pc1os, mas ainda 
tanto, como a origem da vida, da saúde, na maioria dds nações, que encontramos 
das doenças 1• da morte. E' esta, sem rei,, principes e padres exercendo a me. 
dúvida, a razão que fez dizer a Ilyginus dicina. Se consultarmos a história, vere­
que 1\polo era o primeiro médico oculist~, mos que alguns imperaJores da China se 
querendo assim aludir à luz solar que, entregavam ao estu.10 da i\fodicina; entre 
segundo os poetas, é o olho do mundo. outros, contam-se Cinningo ou X1nungo, 

Fez-se presidir êste Deus ao Yaticismo, e 1 loanti, seu irmão e se~ s~cestor, que 
:1 poesia e à musica, porque os prognos- reinou 400 anos após o diluvio, ou 2Õ9i 

· ticos são uma espécie de profecias, e anos antes da era cr stã. Entre reis-mé­
purque a poesia e a música são dois pode· dicos, contam-se Aquiles, Idomenea, Ale· 
rosc.s calmantes para a melancolia e para xandre o grande, se dermos crédito a Plu· 
as dôres. turco, Dinis da Sicília, etc., etc.; e na eda· 

1\os hinos que os Sscerdotisos canta· de média, Sapor. inventor dum xarope, 
vam nos templ0s, chamavam-lhe Pacon, ao qual reu o seu nome. Sabid, rei da 
duma palavra grega que quer dizer aliviar. 1\rabia; '.\litridate, rei da Ponte; Metneu, 

Os Celtas tinham-no como médico filho dos reis de Damas. Avicuur !, rei de 
universal, conhecendo-o p :lo nome de Cordova, Constantino IV, denominado 
Rélénus, a êle recorrendo nas suas doenças. Pago.nat, imperador de Constantinopola, 

etc., etc. Os anais judeus mencionam Sa-
A1•abus 

'I ambem Arabus tem sido consider.do 
como um dos inventores da arte de curJr. 
l'lineo diz que os Egípcios pretendiam que 
" medicina tinha sido encontrada entre 
eles, mas que outros povos atribuiam es1a 
gloria a Arabus, filho de Apolo e de Ba· 
bilonia. Fez-se tambem Apolo pai de Es­
culapio, mas parece que houve um Apolo 
Esculap10 fenício ou egípcio ( 1). e um 
Apolo e um Esculapio gregos. 

A lguns historiadores pensam que o 
Esculapio egípcio e ra o mesmo que Se· 
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lomão que começou a reinar no ano do 
mundo 295i e que se dedic.~u à arté de 
curar. Conhecia, no 1lizer do hist~riador 
judeu, dei.de o cédro do Seibano até ao 
his pe, que crece nos muros; diz.,e que 
cscre1 eu sobre aves, reptis e peixes, ele. 

se· percorrermos ag, ra os anais das 
religoõc•, vererr.o~. desde a mais alt.i anti· 
guid~de, uma mul~idào prodigiosa de pJ· 
dres reunir a medicina ao sacerdocios. Os 
tem!)los de Esculapio foram servidns por 
sal-{rados impostores, tão charlatães como 
supersticiosos, e que respondiam misterie· 
sarnente, por oraculos ambiguos, aos que 
tinham entregar ao deus da saúde ofertas 
que estes Santos ministros, por piedosas 
chamaram a si. lsis e Osiris tiveram 
tambem os seus templos e a multidão dos 
adoradores era neles constante. l\a ,\sia, 
os Ronzos e os jammaboos, exercem a 
:\ledicina; na China, é a Seita Taockia; 
na Tortoria, são os Seamas: no reino de 
Sião, de Pegu e de Scão, os Talapuins. 
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:\o l\léxico, os padres são us únicos 
médicos, o mesmo acontecendo nos Ma­
xes e 11os Verginianos; na América :\leri­
dional , é o Pioze o único que tem o direi­
to de restituír a saúde; 0;1 Apoloquitas, 
pôvo da Florida, teem sacrificadores do 
sal, os quais exercem a medicina com a 
exclusão dos oulr<>S homens; os Boyez, nos 
Caraíbas, teem a dupla função de padres e 
médicos; os Butios da ilha de S. Domin­
gos eram méoic:>~, cirurgiões e boticarios. 
':\a ,\f, ica s6 os padres exercem os trO:s 
ramos da arte de curar. 

Os padres, nos Hebreus, separa,·am 
os leprosos dos homens sãos, aprecia•am 
as impurê,a!! ilegais, e presumiam a ma­
neira cpmo cada um se cle\'ia purificar; a 
circuncisão fazia também parte do seu 
mistér, mas não exclusivamente, Nos nos­
so; países os druidas e ram ao mesmo 
1empo padres, médicos, juizes a legislado­
res. Nos séculos de ignorância, os p .dres 
da igreja romana exerciam a arte de curar, 
e o clero conservou durante mais de oito 
séculos, o direito de ensinar e praticar a 
medicina; havia até relig osos que às vezes 
se introduziam nas fam1l1as, a tit..ilo de 
médicos, para seduzir as mulheres e as 
filhas, levanio consigo a desgraç.1 e a 
desonra. . . Y oltemos ao assumpto. 

(1) Cicéro diz que havia tr€s Esculapios, o 
primem:>, que era adorado da Arcadia, era filho 
de Apolo, e inventor da sonda e da ligadura. O 
svgundo era irmão do segundo Mercurio, e íoi 
fufminado por Jupiter, e enterrado em Cynosuro, 
no Péloponéso. O terceiro, eníim, era lilho de 
Arsippus e de Arsione; passava por ser o !nv~n· 
tor do purgante e por ter drrancado o primeiro 
dente. Vé-se que nunca é possível separar a ver· 
dade das fábulas, às quais ela estil. íunla. É pos­
sível que não tivesse havido senlio dois Escula­
pios, um fenlcio ou egípcio, e outro grfgo; e tal· 
vez este último deva d sua reputação ao fdcto de 
ser confundido com o fenk 10. 

l>O l 'TOR X 

lêr no próximo número 

Jl f dielna dos eg lpelos 

Costa Junior, um dos jornalístds da moderna 
geração que mais rapidamtnte conquistaram um 
legitimo togar de destaque, pelo brilho e !iupe­
rioridade de processos profissionais e pela ín· 
vulgar integridade de caracter-abandonou a 
chefia da redação do •Reporter X•, posto que 
ocupou d irante al8um tempo com toda a com· 
petencia. A resoluçao de Costa junior, produziu 
uma verdadeira magoa em todos os que traba­
lham nesta casa, desde o director ao mais mo· 
<lesto cooperador, porque a todos Costa Junior 
soube impôr-se pelas suas exlraordinarias vir· 
tudes de lealdade, de honradez e de camarada­
gem, pouco banaes na 11ossa época. lnfehzment~ 
as razões pessoaes e lnthnas que determinaram 
o abandono voluntário deste jornal não cederam 
aos argumentos que empregamos para o reter 
na nossa companhia. Só desejamos-e bem sin· 
ceramente, que " sua carreira percorra toda a 
trajectoria tão brilhantemente iniciada . 



Homens & Factos do Dia 
(Conclusão da pag. 3) 

dam dl11-e de 1ubilo ao voltar de uma oqalna 
vê·te cercado por uma legilo de apa• bn, mobthu 
doa e equlpd•a P• r a~uele outro que 6le e>paocár1 
e venrora. F.i uma lotta dtaigoal, horr1ptlan(Aj, 
ungren" . . · 

O D• vo hercle pula, 1edopia, ub. fetela, chicoteia, 
a\&~,·a, empre 1obr1• os cadarerrs •los que •ao ,..ln 
dr-at~ quo um dos sobreviven1'e8. jl\ •m fuga, t o 
volta e lhe d1>p1ra 1 pls ola! Ah! Uma b.ta lne 
entrára no corp1 e o 11n2ue rorre, •41 borbulht•I, 
da tenda. A G1gole/le, de jo•I o<. Junto •O "u he­
i ele b·rra por ao1or10, O bos~il&I! O, médicos lutam 
á fUa •Oila para o ••har. !';a)vam no o as nlo t• n· 
segu1Q1 e:nra'r lho a bala .• F.11 e•ti •qoi. romo uma 
uh.ol• nu111 ma<eul-•emata o bero1 1pon1ando 
orgulbosameni. para a zona aoatomica o de ae 
eo11uma (11 tlur o t•gaao. E' a 1ehqu1a da ru1ona 
maior 1natu1a da P1.r11 que irá wm1go para a 
conl• 

A pirtlr deua hora a gloria do nos•o lntrujlo 
n&o c~nboce limites. v r•Bp•tto dos s•us rohlerra 
D• o •, da~ aut rldadea. du mulh.res mais btlas da 
ttrra, iranatorma·se em veueraç'o. eru fana~lsmo. 
Sclbe... •óbe eeo,pre-1.t-6 onJe lhe a~e,o.e ... A 
proprla fortuna e o p16prto amor se tornam em seus 
humilde& e.era voa .. , Mas ai 1 a h~ra uo e1.t1go -
tinha \Ut cheaar .• . 

• 
O 00110 homem goat&Ya de vinho e o figado 

reprovan-lhe eue excesso. Uns qninze anoa após a 
pro u ae Par11-eom•;ou se a queixar duu a dõr 
do lado direito .. •Nào adn11ral Darem-lhe 1m1go1 
e deaconhec1du. Sào eonsequêociu da bala!• Ora 
êla ''ºª oabla mulLO bam QU• nlo b&Yla b•la a CIU· 
aar lhe <o ee- califa ~!. Dara•te c;inro anoa de 
••trimanto Ininterrupto •é-se obrigado a .•. do se 
tratar da verdadeira doença que o mtaava • pua nt.o 
a de•mentlr; ~ eata falta de tratamento reoulta·lhe. 
por fim, uma erhe agud• e traviuhna. Cai ~ cama 
e chama o médico da terra. •IRSo e da bafai exclaroa 
o cllnlco. O ~oiGO que ha a fazer li ope1,al-o para a 
extr11r.• Fie nega-ae à intervenção ciruuica por 
dois motiwo1: porque tem a cer!;t!z& de que ela. e•­
hn lo contra lod1eada ptla verdadeira cau,a da 
do nta lhe pode aêr fatal e porqoe nao apareetnrto 
bala •ltuma - a 1ua menti11 .erá de1cob-r1a. Aote 
a tdmo11a negat•n do eo t•rmo a fim li• re•olvo 
t hamar o in6d1to 01111 famoso da cidade vl11oha. 
Este. mal th,~a á terra. e antorm~do sobre a h11tcl 
r11 do 1110 e do apache; e •o•e•lton•do por ela, 
cont.rma a oplnlio do colega loe1.l ... E' pre<110 ta· 
zer op•raçto • tUr~r a bala! O doeoie proto-s" 
Inventa rnou p.ra deuiar o peoaame11to do1 aáb.oa 
pau outro raminho- •Ili nada ron•egue. 01 •m1goa 
e p.rent a tomam oml\ resolução d1el·l•a. VAo a 
Madrid e 'razem da capital & eomidade médica, o 
clr.r~it.o n ala ramoso da corte Ma• este, 'omo os 
outro•. eneanado pela eterna lnv•n~ao da aventura 
p1rl1ienae-eon1enta se a repetir o diagno11lco dos 
colegat. E ante 1 DJV&li9& inexpllc.vel ao heroi -
01 que o cercam tomam uma atitude de locredull · 
dad. que o tai e&tremecer porque êle & toma por um 
inicio de re;pe1to. Tudn, men• s o aêr uestrooado d1 
1ua celebndaile! Cede re.l1t11• u . ucrlClt•·l8 á 
opor• çlo •.. E morre, çomo é natural vi.to que a 
aua doenç1 olo era con1equêoc1a da bola iaul•itnte 
e que 16 podia rurar-se fóra da cirurgia. E u•lm 
Jl<rdeu a ••da o o'"º ber6e-em holorao•t• a lllfD· 
tira. t opil1io11 aje11a-eu& lll.agoa que nóa, por· 
wga61e,, coamamoa opio lo pubt:n . •. 

.. 

E para que tu leitor. puras pera Ull'pre, • rea 
peito p•la .p1n ao al•eia, p.ra que dóra •••Dte n· 
ju o qa& ela &.em •ateo. de meuuro~a bu" con"r· 
.;e o t•go•nte: Vre faur tm bren de1olto mezu­
Co1 no d1a 9 de agosto de 1930-á hora em q•e 01 
ar•llD•• apr.ioavam. pela priuieira vez, por e••at 
ruai lclra. o ·R•pnrter X• Lm e.lega, um slm~olo 
da opl11lo11 aje11a que pale•trava com outro cole­
ga •• >tia •llln•a no meu gabinete, pre~an~o qu• 
ên nt.o o ucut'9a meteu.ge a profota e predlne: 
• E;te jornal nAo dora dois num~r•s ! ' 

F.t ha d•zoite m~ses-quando sai u o prlrreiro 
nume•,1; e dep .. fs dêsse s>lram m1h oitenta e qua­
tro 1 E desde então, s• &u apu1ar os ouvidos, escuto 
18mpre alguem a P• olet1sar, com a meama SPgur.o· 
ça que , -R po1ter X• nlo dura dois nurntros ! E 
tollzmeo1e o · R•port..r X te1n Ido lnto•nar, de vez 
em c;uaodo, 01 seoa tinteiros, nos covaea dêuea 
poulmi~"ª· .• 

Ela o nlor encto da opilli.40 ajc11a .• 

Reporlcr X. 

As casas sinistras de Lisboa 
(Conclusão da pagína 9) 

que adorava; e para pô1 em pratica o seu pro· 
jecto utolisou o caminho subterraneo, Mas 
quiz o destino que devido a uma série de fa· 
talidades, que o tunel se enchesse dagua e 
ambos morrtssem afogados. Isto conta-se! O 
que está provaclo l que existe o r~gisto desta 
dupla morte-dada como su(cid10 num poço 
qu: existia na quinta. Contudo. as autorid1· 
des quando viram os cadaveres, já tstes esta· 
•am fora do poço •.. 

O Bairro Alto, que foi dos mais poupa­
dos ás furias do terremoto de 175 0- possue 
lambem os seus predios sinistros, Na Rua da 
Atalaia- 57 ou 67- viveu, no seculo XVIII 
um medico espanhol-Jaime Orte~as, casado 
com uma antiga comica. Uma noite. entrando 
mais cedo, suroreend~u a e;posa com um fra­
de. a<sas~inando os dois e ocultando os cada­
vues em ca<a, durante tri5 mezes. Camilo 
cita de passagem- creio que nas Noites 
d'Insomnia. Ao que parece o medico pre­
textou uma viag !ll1 a Espanha, convencendo a 
visinhança que · ia acompanhado da mulher. 
Rodaram trts mêzes sera que tle desse noti­
cias suas-e os visinhos alarmados talvez 
pela pestilencia da decomposição de dois cor· 
pos. arrombaram as portas e encontraram os 
cadáveres, E assim se descobriu o crime. Es· 
cusado sed. dizer que o medico nunca mais 
voltou a Portugal 

Outr3 casa sinistra do Bairro Alto-é a do 
Rua das Gaveas, logo no segundo qu irteirão, 
á direita de quem vem do CamGes. Foi ali 
que um burguts lambem do século XVIII de 
nome Marcos Avellez, atacado de subita lou· 
cnra assassinou os pais, a esposa e um cu­
nhado, vi •endo, sem revelar o seu sega edo, 
durante dias- falando com as victimas, como 

O romance de Zam1eoes 6 um Fim bolo; maa se nada se tivésse pass•do. Proximo da Rua 
no1n te11tpr< ~ p1 eoho têr·se criado uma ment ra 
para qo. a op1nlt., alheia no• srcr1t1que e noe per D. Pedro V existe um palacío que já foi resi· 
sl11a. B•·tt, na mKiorla oo• casos, em se .t11çsr uma dencia dum diplomata extrangeiro que se su(· 
linha ttct• e tetm.r-mos em nil.o tTJnsi1i:tr com " cidou em misteriosas e tragicas circunstancias 
curvas alheia~. Mu • ontra a tirania da oploi~o - ha coisa de uns quarenta anos-e ainda 
alheia - ha 16 uma defe a-a d• moirerença. a da 
nossa vr• p la lo1ran.ig neia! O que li •la qn ma hoje se diz que a sua alma vagueia de noite 
tu que direito• ~em. ~u• ulor a de~Ungue da not•a pelos corrtdorts ... 
conac16nria, ou• nos fmporla" ncl._que ela ro•0 • ou Ah! As casa; sinistras de Lisboa! Quantos 
no• •lctorlt? Cnbecem ª bisg.,ria do v lho, .do 1 •olumes se podiam escrever com as suas his· 
burro e •o r•p••? ~e o •elbo t1•esa•, drac.e do p11u· . . . 
eip 0 ftcbado 01 oa•ido• ã opioiao d•• 001ro1 do tonas?! E quanta; ex1shrão-stm que 010guem 
ierla •ofrido o qu aorrea... o suspeito!? 
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DRAMAS CIGANOS 
(Co11clusbo ela ptigi11a 12) 

Doi8 laome1u de b em que 
pugrutm JH' 'ª v ca·clad c 

Basta por ag.,ra. Parece-nos que só o 
que vimos de apontar já é bastante para 
provar a inccência <lo Calixto. i\Jas isto 
ainda não é tudo. llá mais t' m<:lhor. Por 
hoje, não queremos deixar ele nos referir 
a um homen que, v.v ·ndn do :eu trabalho, 
apeuas, se tem sa rificado até ao ponto ele 
abonar do seu bolso quantias importantes 
para cu.tear as despe.tas a fa1er nas nova; 
investigações de que es1á 1·ncarregad 1 o 
agente ~liguens, da P. 1. C. Trata-~e do sr. 

ernardino Santana, func-ionár!o público 
que não conhecendo o C1l xto, senão in­
cideniaJmente, tem feilo sacrifícios enor­
mes, na ância de contribuir para que jus­
tiça seja feila. É também digno de elogios 
o agente, que se tem sacrificado até a 
abonar dinheiro do seu bolso, para que 
as investigacões nfio sejam mais prejudi­
cada~ por falta de meios materiais, pois o 
infeliz Calixto e sua mulher estão exaustos 
de dinheiro e se não houvesse quem dê­
les se condoa: dificilmcnlf' se poderá che­
gar ao fim. 

A/vaz·o Anselmo. 

A Igreja e a República 
(Co11cl118do ela pag. 4) 

O autor de • A Larguba do Reino de Dvus•, 
inicia a sua obra com a seguinte cuaçã.:i, que lhe 
serve de máxima: 

• 4i de vós escribas e fariseus hipócritas, 
•que, insinceros como sois (avessos portanto á 
•mentalidade Cristã) n ' m entrais no Reino de 
• Deus, nem deixais entrar O• outros, que prtlen· 
•dem entrar•-(S. Mal. XXIII, 13). 

Que a leia e meditem os maus católicos, os 
novos fariseus, os rícos, os hipócritas os anti­
liberais. E bom era que a.:ordassem o co•ação e 
fossem mais generosos e humanos para com 
essa enorme legião de desgraçados se111 traba­
lho, sem lar e quási sem esperança .. que per· 
der a esperança é desesperar. Que se não esque­
çam disto os maus católicos, que se lembrem 
disto os ricos, os propagandistas das idéas do 
passado, os bem instalados na vida. . 

f,11/8 T.upi. 

Ouem quiz vender 
Portugal a Espanha 

A propósito duma repcrtagem publica­
da nei te jornal ha d uas ou três semanas e 
assim intitulada, escreve-nos o sr. Teles 
Vasconcelos, filho do indivíduo focado 
pelo autor daquele artigo, procura11do­
o que é l egítimo, refutar as acusações 
feitas contra o pai. Vem esta carta acom­
p3nhada de outras cujos sinatarios, em bo­
ra pertencentes a ideais mui diferentes 
dos nossos, nos meret'em toda a conside· 
ração. E.tes documentos chegaram-nos às 
mãos demasia. lo tarde para deles nos ocu­
parmos neste numero. Prometemos comen­
tá-los. com nov<•S detalhes, na proxima 
seman i. 
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